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SEGUNDA-FEIRA, 9 DE OUTUBRO DE 1961

MINISTÉRIO DA 'VIAÇÃO.\
E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL-
DE ESTRADAS DE RODAGEM

PORIARIAS DE 27 DE SETEMBRO
DE 1961

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas 'de Rodagem,
de acordo com as atribunees que lhe
confere u item XXXII, do Artigo 142,
dó Regimento aprovado peio Decreto
W 44.656 de 17-10-58, combinado com
o Artigo 79 do Decreto n° 48.127 de
19-4-69 resolve:

Tendo em vista o constante do Pro-
cesso W 1.2.399-58,

N9 1.532 - Designar o Guarda Ro-
doviário Nível 8-A, Armando Marsson,
para exercer a função gratificada de
Chefe da Seção de Policia (S.TrD.-3),
símbolo k'Cl-4, do 17 9 Distrito Rodo-
viário Federal, devendo o constante
na presente portaria, ser considerado
efetivo, a partir de 8-9-61.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
aceirdu com as atribuições que lhe
confere o item xxxi, do Artigo 142,
do Regimento aprovado pelo Decreto
n9 44,656, de 17-10-58 resolve:

Tendo em vista o constante do Pro-
cesso n9-.55.724-61,

N9 1.533 - Conceder ao Mecânico
de Maquinas Nivel 8-A João Aivino
dos Santos, a gratificação mensal no
valor de Cr$ 3.500,00 (três mil e qui-
nhentos cruzeiros), a titulo de Re-
presentação de Gabinete, devendo o
constante na presente portaria, ser
considerado efetivo a partir de 1-9-61.

PORTARIAS DE 28 DE SETEMBRO
DE D61

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe
c3nfere o item XXXII, do Artigo 142,
do Regimento aprovado pelo Decreto
3:19 44.656 de 17-10-56, combinado com
O Artigo 79 do Decreto n9 48.127 'de
19-4-60 resolve:

Tendo em vista o constante do pro-
cesso zi 57.179-61,

N9 L534 - Dispensar o Engenhei-
ro Nivel 18-B Apolináno Rezende, da
função gratificada de Assessor Téc-
nico sinibolo FG-2, da Divisão de
Aprovisionamento.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acordo com as atribuições que lhe
confere item XXXI, do Artigo 142,
do Regimento aprovado pelo Decreto
119 44.653 de 17-10-58 resolve:

Tendo em vista o constante do Pro-
cesso 329 57.079-61,

N9 1.523 - Colocar à disposição da
Divisão de Aprovisionamento (D.Ap.),
o Engenfrieiro Nível 17-A Luiz Fer-
nando de Moura, com atual exercido
no 79 Distrito Rodoviário Federal.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições oie lhe
confere o item XXXII, do Artigo 142,
do Regimento aprovado pelo Decreto
n9 41.656 de . 17-10-58, combinado com
o Artigo 79 do Decreto W 48.127 de
19-4-60 resolve:

Tendo em vista o constante do Pro-
cesso W 57.079-61,

N9 1.536 - Designar o Engenheiro
Nivel 17-A Luiz Fernando de Moura,
para exercer a função gratificada de
Assessor Técnico, símbolo FG-2, da
Divisão de Aprovisionamento. (D.Ap.).

PORTARIAS DE 2 DE OUTUBRO
DE 1961,

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXII, do Artigo 142,
do Regimento aprovado pelo Decreto
n9 44.656 de 17-10-58, combinado com
o Artigo 79 do Decreto n9 43.127, de
e9-4-60 resolve:

Tendo em vista o constante do Pro-
cesso 119 50.621-61,

N9 1.537 - Dispensar o Engenhei-
ro Nivel 17-A Ivo de Almeida Bicudo,
da função gratificada de Assessor
Técnico, símbolo FG-2, do 119 Distri-
to Rodoviário Federal.

O . Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXVI, do Artigo 142,
do Regimente aprovado pelo Decreto
n9 44.1356 de 17-10-58 resolve:

Tendo em vista o constante do Pro-
cesso n9 56.409-61,

N9 1.538 - Designar o Técnico de
Máquinas Rodoviárias Nível 14-A,
Gino Bocchetti, o Mestre Nível 14-B,
Nilson Platt e o Mestre Nivel 13-A,
Américo Simplicio de Souza, para,
sob a presidência do primeiro, consti-
tuirem a Comissão destinada a sele-
cionar o pessoal temporário de que
tratam as alíneas d e g da Circular
II9 65-61 da 6 de setembro de 1961.

Tendo em vista o constante do pro-
cesso ri9 50.329-61,

N9 1.530 - Designar o Dr. Pro-
curador de 3e Categoria Fábio Your%
o Oficial de -Administração Nivel 16
Victor de Andrade Canusão e o Escri-
turado Nivel 10-B Pedro da Costa
Ribeiro, para, sob a presidencia do
primeiro, constituirem a Comissão de
Inquérito Aumine‘rativo, para apuar
as razões do não compárecimento ao
serviço, do Engenneiro interino Ro-
berto' Frade Monte, lotado no 89 Dis-
trito Rodoviário Federal.

O Diretor-Gerai do Departamento
Nacional de Estradae de Rodagem, de
acôrdo com as atribule.* que lhe
coniere o item XXXI, dó Artigo 142,
do Regimento aprovado pelo Decreto
ri.9 44.656 de 17-10-58 resolve:

Tendo tm vista o constante do Pro-
cesso n9 49.959-61,

N9 1.540 - Outorgar Poderes ad
Mitia para representar o Departa-
mento Nacional de Estradas de Ro-
dagem, em Juizo, na Jurisdição do
Estado da São Paulo, ao Bacharei
Mário Leite Filho, advogado-contra-
tado, regido pela Consolidação das
Leis do Trabalho. •

N9 1.541 - Designar o edvogado
contratado Mário Leite •Filho, para,
como representante desta Direçoria
Geral, assinar escrituras relativas à
aquisição de imóveis por desapropeia-
eão amigável ou doação, necessários à
construção da Rodovia BR-2, trecho
São Paulo-Curitiba.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acen.do com as atribuições que lhe
confere o item XXXII, do artigo 142,
do Regimento aprovado pelo Decreto
n9 44.653, de 17-10-58, combinado com
o artigo 79 do Decreto W 48.127, de
19-4-60 resolve:

Tendo erp vista o constante do pro-
cesso ia° 56.a13-6/:

N9 1.542 - Dispensar o Guarda
Rodoviário Nivel 12-C, Waidenor Bar-
bosa Gondim, da função gratificada
de Chefe da Seção de Policia (S. Tr.
D.-2), símbolo FG-4, do 39 Distrito
Rodoviário Federal..

N9 1.543 - Designar o Guarda
Rodoviário Nível 8-A, Francisco Cha-
gas Andrade, para exercer a função
gratificada de Chefe da Seção de Po-
licia (S. Tr. D.-3), símbolo FO-4, do
39 Distrito Rodoviário Federal.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acordo com as atribuições que lhe

confere o item XXXI, do artigo 192,
do Regimento aprovado pelo Decreto
rt9 44.656, de 17-10-58 reeolve:

Tendo em vista o constante do pro-
cesso n9 eee731-61:

N9 1.544 - Concee/ t. ao Continuo
Contratado Maurilio Arruda, gratifi-
cação mensal no valor de Cr$ 	
3.500,00 (três mil e quinhentos cru-
zeiros), a titulo de Representaçáo de
Gabinete, devendo o constante ria
presente portaria ser considerado efe-
tivo, a partir de 1-9-61.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que Me
confere o item XXXIV, do artigo i142,
do Regimento aprovado pelo Decreto
ne 44.656, de 17-10-58 resolve:

Tendo em vista o constante do pro-
cesso n9 53.094-61;

N9 1.545 - Exonerar - na forma
do item_ 1, do artigo 75 da Lei n9
1,711, de 28-10-52, David Eikind
Schvartz, do cargo de Desenhista m-
terino Nível 12-A, do Q re-DNER,
devendo o constante na presente .per-
teria mr considerado efetivo, a' par-
tir de 31-8-61.

O Diretor-Geral do Departamentb
Nacional de Estradas de Rodagem, de
ft côrdo com as atribuições que me
confere o item XXXI, do artigo 192,
do Regimento aprovado peio Decreto
n9 44.656, de 17-10;58 resolve:

Tendo em vista o constante do pro-
cesso n9 50.644-61:

N9 1.546 - Incorporar à rêde rodo.
autorizadas às chefias do 99 Distrito
Rodoviário Federal o trecho 	 ta e-
endido entre os-km O e km 10 ro•
dovia BR-2 - São Paulo-Curitiba -
considerando o O (zero) em Atube.
(Curitiba) - ficando, para esse fim,
autorizadas às cehfias do 99 Distrito
Rodoviário Federal e da Comissão Es-
pecial da Del-2 a promoverem as pro-
vidências que objetivem a imediata
transferência dos encargos e respon-
sabilidades da conservação do trecho
em questão.

G Diretor-Geral dO Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
aeôrdo com as atribuições que lhe
confere O item XLIII, do artigo' 142,
do Regimento aprovado pelo Decreto
n9 44.656, de 17-10-58 resolve;

Tendo em v seta o constante do pro-
cesse n9 50.186-61:

N9 1.547 - Remover, a pedido, o
Trabalhador Nivel 1, Ananias Guedes
Muniz,,da Comissão Especial DR-28,
para o 59 Distrito Roiloviário Fe-
deral.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional	 tradas de aodagem, de
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ASSINATURAS

PtCPARTIOES E PARTICULARES . 	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interfar:	 •Capital e-lnterior:

Semestre . •	 Cd 50.00 Semestre
Ano 	  ,Cd 96,00 Ano 	

Exterior:

Ano, 	  Cd 136,00

Para facilitar aos assinantes
a verificaçãc do pra:o de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte superiét do enderéço vão
impressos o número do talão dos jornais, devem os assinara-

• • • • Cri	 39,0)
- Cd 76,00

Exterior:

Ano 	  Cr 108,00

de registro, o Ines e o ano em
que findará.,

A fim' de evitar ralação de
continuidade no recebimento
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„PORTARIAS DE .7 DE OUTUBRO junho de 1946, Combinado com o ar.!
DE 1961• tigo 59 do Decreta n9 49.583, de 22-12
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•— As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente

;destinado à publicação nos
I jornais, diariamente, até às
,25 horas, exceto aos sábados,
quando deverão fazê-lo até às
.71,30 horas.

— As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros du omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, à SdOn de Redação, das
9 às 17.30 horas, no máximo
até 72 horas após a salda dos
órgãos _oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
'reit°, rasuras e emendas.

-- Excetuadas as para 'o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou waano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

tes providenciar a respectiva-
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão as assinaturas
anuais renovadas até 28 -de
fevereiro de cada ano e Óg
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
dêem preferência ti remessa
por meio de cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de ImprensaNacional.

— Os suplementos ás edi-
ções das órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ata da assi-
natura.

O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cd 0,50, se do mesmo
ano, e de Cd 1,00, por ano
decorrido.

acôrdo com as atribuicóes que the
confere o item XXXI, cice artigo 142,
do Regimento aprovado pelo Decreto
n9 44.656, de 17-10-58 resolve: .

Tendo em vista o constante do pro-
cesso n9 56.906-61:

N9 1 348 — prorrogar por 30 (trin-
ta) dias, nos térmos ,cio parágrafo

O Reitor da Universidade do Bra-
sil, resolve:

Usando de atribuição de sua com-
pcz-ncia, es vi do art. 22, Cinca /,

IMPÜSTO DE RENDA
Regulamento expedido •

peio Decreto a.• 36.773,
-de 13-1-55.

DIVULGAÇÃO N. 724

Peeç.s Cr$ SAG

A VENDA t

00 di. Vendas Av It 03 ri çrars
••Alves, 1

Único do artigo 220 da Lei n9 1.711,
de 28-10-52, prazo para conclusão dos
trabalhos da Comissão instituma pela
Portaria n9 1.088, de 20-6-61, drvendo
o constante na presente Portarm, ser
considerado efetivo, a partir
21-9-61. -

José Lafayette Silviano do prado,
Diretor-Geral.

de 1960, publicado no Diário Oficial
de 27 do mesmo mês,- atendendo ao

INSTITUTO DO AÇÚCAR

E DO ÁLCOOL

PRIMEIRA TURMA ' DE
JULGAMENTO

Noa têrmos do art. 37 fia Resolu-
çác 119 95-44, de 13 de seteanno de
1944, os processos abaixo acham-se
em pauta de julgamento para a ses-
são extraordinária.do dm 5
de outubro de 1961, às dez Ouras, na
sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento, na- praça 15 de Novembro
13.9 42 — 89 andar — Rio de 'Janeiro
— Estado da Guanabara. Os proces-
sos de-ta pauta poderão á...tf ,u/ a-
dos nos dias 12. 19 e 23 ,de A.tubro
9 — 16 — 23 e 30 de noveumio a 7 —
14 e 21 de dezembro de la61, oern ¡vi-
m() os processos cor,staines ás pruta

que consta do processo n9 18.737-61-
U.B.:

N9 1.730 — Conceder dispensa, ..a
Pedido, a ,Nilcéa D'Aparecida de Pau-
la Soares, Escriturário, AP-202-8-A da
P.P. do Quadro Ordinário da Uni-
versidade cio Brasil, dr função gra-
tificaaa de Auxiliar de Gabinete
FG-6, do Quadro Extraordinário de
Pessoal da U.B., da Escola Nacional
de Belas Artes, mantida pelo Decreto
n9 49.583-60, acima referido.

N9 1.731 — Designar Margarida dos
Santos Gressler, Dactilografa, 	
AF-503-9-B, do Quadro de Pessoal do
Ministério da Educação e Cultura,
para exercer na Escola Nacional de
Balar; Artes a 'função gratificada de
Auxiliar de Gabinete FG-6, do Qua-
dro Extraordinário de Passeai da Uni-
versidade do Brasil, mantida peio
Decreto n9 49.583-60, acima referido.
— Joanidia Sodré, Reitor em Exer-
cício.

de julgamento publieaaa na ni.drite.
Oficial de 24 de julho de 1961 —
lhas 1,537-8-9.

PROCEZSOS CO~ciosos
Estado de Pernambuco

Processo — P.C. '75-58 — Recla-
mante.— Usina Aripibu S. A. (Usi-
na Aripibu) — Reclamado — Moacir
Soares — Assunto — Reclamação da
Usina contra fornecedor por desvio
das canas — Relatar — Aloisio •de
Miranda Bastos,

•Estado de São Paulo
Processo — P. C. 95-61 — Recla-

mante — Associaçâo dos Fornecedo-
res de Cana de Capivari — Reclama-
da — Societé de Sucreries Brésilien-
nes (Usina Rafard) — Assunto — Re-
clamação de fornecedores contra a

l

Usina por atraso eo pagamento das
canas-. — Relatar — Aloisio de Mi-
rarda Bastos.

Processo — P. G.- 71-60 — Recla-
mante — António de Freitas — Re-
clamada — Usina Bom Jesus S. A.
— Açúcar e Alcoo — Assunto —
Fixação de quotas e fornecimento de
canas junto à Usina Bom Jesus S. A.
— Relatar — J. A. dç Lima Teixei-
ra. •

Processo — P. C. 9-60 — Recla-
mante — Mário Riva — Recamada
— Usina Santa Helena S. A. — As-
sunto: Fixação de quota de forneci-
mento de cana junto à Usin4 Santa
Helena S. A. — Relatar — J. A. de
Lima Teixeira.

Estado do Rio de Janeiro
Processo	 p , C, 61-61 e seu anexo

P. C. 62-61 — Reclamante	 Her-
mito pinto Pessanha	 Reclamado
— Júlio Pinto Pessanha — Assunto
— Reclamação de arrendador contra
arrendatário — Relatar — J. A. da
Lima Teixeira.	 •
Estado do Rio de Janeiro e Eeplrito

Santo
Processo — p. C. 67-61 — Recla-

mante — José Vieira da cunha —
Reclamada — ÚsIna santa . Maria
S. A. — Assunto — Reclamação • de
forneCedor de canas contra Usina —
Relatar — J. A. de I.,!ma

Estado de São Paulo
Processo — P. C. 51 58 — Recla-

mante — Associação dos Fornecedo-
res de Cana de Piracicaba — Recla-
mada — Usina Tamandupá 3. A. —
(Usina Tamandupá) Assunto —
Atraso no pagamento das canas re-
cebidas dos seus fornecedores nas sa-
fras de 1956-57 — Rela tor — J. A.
de Lima Teixeira.

"	 Estado de Alagoas

Processo — P. C. 199-59 — Recla-'
manta — S. A. Leão Irmãos — Açú-
car e Álcool — (Usina Central.teão
Utiriga) — Reclamado — Antônio •

Apiada 1 IlLthistlrige tio raitenda

Poutde se e pe'didoe pelo iervigst
de Rem:abe/roo Postai •	 '

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
- E DO COMÉRCIO
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Outttbi'& de 1,§al ._ 2ôi,

Casado de Oliveira - Manieto -. Re-
clamação da •Usina Contra fdriaseedor

Relatár - J. A. de Unia reei.
ra.

aes- tridci do Rio de Janeiro
Processo - P. C.,55-80

mente - istils Alves enessatilia -- Re-
clamada	 Usina Q'aeinausó - As-,
sunto	 Fixação de goota 'ao forned-
mentis de banas, juntS3 à Usina Qtlei-
medo.	 Relator - J. A. de Lima
TaiXeirá •

	

Estado de Saci Paulo	 -
Procesao - P. C. 31 :-60 oeu anexei

P. C, 32-60, - Reclainent 	 Clo;rie
Ferrez do Amaral	 Recleinada --
Usina Merecei S. A. - AariCola.
recitaria - Assunto - Recusa• ele. re-
cebimento de canas da aafia de 1937
- 1958 - Relatár	 J. A. dê Llita
Teixeira.

Estado do Rio de Janeira
Processo - P. C. 9.5-59	 Ripa-

mantes - Fali* de -Mirando: Egites -
Antônio Fali* de Azevedo Pamo
Bebniro deitzevedo e Antônio de AI.:
incida Santos - Reclamados - Al-
varo Duarte Reacélos e outros — As-
sunto	 Reclamação de colonos con-
tra proprietários de fundo iigricálã.
- Relator: J. A. de Lista Teixeira.

Estadó de perilaiiebucó
Processei - P. C. 69-58 - Recla-

mante - Associação -Ao Fernecédd-
res de Cana de Pernambuco
macia - Cia. Usina Taarna - Usina
Tiuma - Assunto	 ItecttartairIo•
fornecedores contra à Usaria - Re-
latar __ J. A. de Lima Teixeira.

.	 ,
PÉS,OÇoà. Fuse.us

Estado de SãO Paul()

P.Zocesse	 A. .1. 91-34 -s- Autnada
- Usina SãO Carlos. de Usina Açu:.
careira de JabOticabal S. A.	 AU-
tuante - Caricia- Forrtene/e Mattina
Assunto - Auto de infreição - Rela-
tor -a- Walter de Andrade..

• -	 •Estado de Minas Gerais
Preeeseó - A. I. 171-52 -

Selenle Wlei -- Autuantes a..
Hamilton Alvaro Pupe e outro. -

isunto - Auto de infração -- Relator
- Walter de Andrade.

Estado de São Paulo
Processo __ A. I. 621-58 -- Autua-

da - veroni & Cia. - Autuante -.
Colimedes Rocha - Assunto - Auto
de infração - Relator - Walter de
Andrade.

Estado de Minas Gerais
Proceaso - A. 1. 419-54 -- Autua-

dos - Reinaldo /eives Param:liba e
•Usina Fronteira - Autugate - Jesus
Mendes dos Santos - Assunto - Auto
de infração - Relator - Walter cie
Andrade.

. Estado de São Paulo
Processo - A. I. 583-55 - Autua-

da - Usina Santae Adelaide de A.
Mendes Camargo - Autuante -r Djal-
ma R. Lima - Assunto Auto de
infrcição - Relator Walter de An-
drade.
Estados de Minas Gerais e São Paulo

Processo - A. I. 113-56 e seu ane-
xo A. I. 85-58 e- Autuados - Bran-
dão & Borinato e Usina nalguma de
Açúcar e Aleool S. A. - Autuantes -
Francisco Martins Vera e outros r- As-
suntá - Auto de infração Relator
- Walter de .Andrade.

Estado de Pernambuco
Processo - A. /. 179-53 - Autua-

do - António Rufino Silva Filho -
Autuantes - Vicente do Amaral Gou-
veia e outro - Assunto - Auto de in-

,

fraçãci Relator a- Walter de Andra-
de.
-ProCesSa.- A. I. 547-56 - Autuado

- Joãci VaIseonceloS & Cia. - Autu-
antes - Vinte Amaral Goeteeia e
outros - Assunto - Auto de infraçãa

Itelritor	 Wriltér dê Ahdreide.
Processo - A. I. 769-55 - Autaados
JOsa Siietea de Melo le,Irtnão. e- Aue

-hiante-a - Mário Lobo de Medeiros a
outrarR.- Assunto -Auto de infração
- Re/ator - Walter de Andrade.

Estado dé São.Penlo
•Processo e I. 677-56 - Autua;
dos - Irmãos Pranceecht S. A. -
n.Usina Diamante) - Autuantes -
José Gonçalves Lima e outro ee- Aue.
sunto -.Auto de ,infração - Reititor

Walter de Andrede..
Estado dê Miliae Gorais_sa	 -Processo - A. I. 363-5 .6 - Autuado

- Raimundo Correia - ,Autuante a--
Renato. Cavalcanti Bezerra Assune
to Anta de infração - Relator -
Walter de Andrade,.

Estado de Pernambuco
ProcesSd --A. -I. 647 458 - Autua-

do - Lbutival Nunes Cavalcanti -
Autuantes - António A. Corrêa Lima
e outros. -- Aeatinto /SUO de Iiifra-
ção - Relator - Watt& de Andrade'.

EstadO dó Minas Gerais
Processo - A. 1. - Pedro béi-eirã

Santiago proprietário da fazenda "São
Sebastião do Sem efeixe" - Autuan-
tes - Mário Loliá de Medeiros e ou-
tro - Assunto Auto de_ intenção -
Relator 2-- Walter cid Aridrade.

Estado de Pernambuco
Processo - A, I. 73P-5 .6 - Autuado

- Manoel Gomei Moreira - Aguen-
tes - Vicente Gouvelest é °atrás.- As-
santo	 Sentei de infração - Relator
a- Walter de Andrade. - 	 •

Estado de Z./tinas Gèràis	 .
Peocésso A. 1. 107-56 -, Autuado

- Fábio- altinlz Carreira __ Autuantes
- José Gona Iva Lima e outros -
Assunto - Auto de infraesãO - Rola-
toe	 Walter de Andrade.

Estado de, Sãq Pata% , .
• ProceSeu --a• Á. I. ,a65-311 e-••.Aut.tia
da - piáreivante boionheze (Engenho
Agua_ da Quetaede ). Autuante -
Mário Simões Mendes - Assunto '-
Auto da Infração - Relatar Lyout-
go Portocarrero velloso. •

Processo - A: I. 545-58 -- Autuados
- Victorio Fornazier & Filhos - Usi-
na Taneanclupá S. A..- Açucar e Ai-
coei e Usina Açucareiro,' Furtou S.A.
- Autuantes - José Gonçalves Lima
e outra - Assunto --. Autéo de infra-.
ção Relator - Lycurgo Portocarre-
ro venoso.

Processo - A. I. 277-58 Autua-
do - Carlos Vicente da silva (Enge-
nho Roseta) - Autuante - Mário
Simões Mendes - Assunto - Auto
de infração - Relator	 Lyeurgo
Portocarrero Venoso.

Processo - A. I. 639-57 - Autua-
da -- Cooperativa Ararense de Plan-
tadores' de Cana - Usina das Palmei-
ras a- Aiituanteee - Ferdinando Leo-
nardo Laurlano e outro -- Assunto
Auto de infração Relator - Lacur-
go PortoCarrero Venoso.

Estado de Minas Gerais
. Processo -	 X. 217-59 - Autuado

Adelinie aloctrigues Rezende - Au-
(vante - Joe.° Silveira Ga; - As-
sunto - Auto de infração - Relator
- Lycurgo portocarrero Veios.

• Estado de São Paulo
Processo - A. I. 225-59 - Autuado

- Elias Fran - Autuantes - Helio
Ribeiro do Rego Melo e outro - As-
sunto - Auto de Infração - Relator
- Lycurgo- Portourrero Veloso .

Processo: A. I. 353-59 - Autuado:
Yukiyasu Hashimoto • Autuante:
Mário Simões Mendes - Assunto:
Auto de infração - Relator: Lycurgo
Portocarrero Venoso.

Processo: A. I. 651-58 - Autuado:
José carvalho da Silva - Autuante:

Paulo Peniel Agia Atánliti - Assun-
to: Auto ,de infração - Rei .ater: Ly-
corgo Porfdearrèro

ãsteldo cie atinità beráià
-	 .

•Processo; À...I...73-58	 Ataúde:
Companhia Industrial. á :Agrtedla
te de Minae (Usina. Ovídio de. Atitetil
- Auttiantes: Francietb Martins Vee
ras e outro -.--.Askalsto.: MUS de
fração - Relator: Lycurgo Portocar-
rero Velloso.

Estaáo leSio Paulo
, Processo: A, i. 375-5ã — AV.tuadO:
Edmundo. de Souza - Autuante: Pau-
lo Lellie,	 Assunto: Ano de Infra-
ão 	 Re/ator: Lyeurgo Portocarrcro

Venoso

• Esttiab chi Nrnái)zbízeá
Processe: A: I. 633	

-
e58	 Autuado:

Amara Viernta ,Ferreltai a-Autudistet:
Aylson Druck Burroe e outro - As-
unto: Auto de infração Relator:

Lyeargo Peetocareerb Vence°.
,	 Distrito Federal - •

Processei: A. T, 369-58— Manda:-
Indústria de Produtos Alimentícios r-
raqu5 S. .A. Autuante: Me Per.
relata Netlaidade e outro f•-. Assunto:
Auto de infração. -e. Relator; Lyetir.
go Porteentrero Valioso.

Estado de Afinas (íteraiS .
Processo: A. I. 65-5à	 Autudciá:

Jorge JoãO Saad & Filhos - Autttah-
te: Ruy de Bittencsititt 	 Assunto:v
Auto de. infreção	 Relator: Lcurgo
Portáearrero VelláSé. .	 .

Processo:. A. 1.--27.-58 - Autuado:
Oscar Felix de Oliveira - Autuante:
Ruy de eleettencoura Assunto; Auto
de infração - Re/ator: Lycurgo Por-
tecarrero Velloso.

Proce.sso; A. 1. ..533- Auteiacla:
Companhia Industriai e Agrícola Oes-
te de arwa (Usiaa anicho': de., Abreu)
- Autuante: Ruy Bittencourt -
Assunto.: Atteoade infração ..Feelator:
Lyeurgo Poracomatero Venoso.

EStadó de &kl Paula
ProCeisa: A. I. 433-59 - Autuado:

Stunáo Kawakaini --e Autuante: Má-
rio Simões Mentia e- Atsuisto: Auto
de infração - Relator: Domingos José
Aldrovandl.

Estado de Minas Gerais
PrOceSso: A. I. 243-61 - Autua-

da: Cooperativa de Consumo dos Em-
pregados nas Indústrias Extrativas. de
Calcáreo de Campo Belo Litttiteda -
Autuante: Paulo Heredia de Sá -
Assunto: Auto de infração - Relator:
Domingos José Androvandi. _

Estddo da Ealad
1:'r,ocassoe A. I. 297-ai - Autuada:

Usina Parana.gua de Robert Durand
Cpalpanhitt - Autuantes; W. M.

Buarque e outro - Assunto: Auto de
infreiçã'o Relator: Domingos José
Aldrovandi.

Estado de &To Paulo
Processo: A. I. 617-57 - Autua-

da: Pimentel & Companhia - antan-
te: Haroato Gomes Meireles - As-
sunto: Auto de infração - Relato::
Domingos José Aldrovandi.

Estado do Rio de Janeiro
Processo: A. I. 51-53 - Autuado:

Sebastião Alrhelda Ribeiro proe-eletá-
rio do Engenho Esperança e- Autuan-
te: Aniceto Marcelino de Carvalho
Assunto: Auto de infração - Rela-
tor: 'Domingos José Adrovandl.

Es kado de Afinas Gerais
•Processo: A. I. 241-61 Autuada:

Casa cafàta, Limitada - Auttlantes:
Armando de Alencar Armes e outra
- Assunto: Auto de infração - Re.
lator; Domingos José aldrovandi.

Estado de Alagoas
Peou kesot A. I. 199-61 - Autuada:

CooPet ativa . de Plantadores de Carel
de AesemIniéla Limitada (Usitia Boa

,,,
efeorica.- Aattlatites, ,Jcieé 	 -
rã Pinto e datelee re Aseuntoe Atro Á t;
iiitrácão	 }.1elator: Diiminetbá 301,6
Aldrovandi.

Processo A. I. leee6,1
Cooperativa de plantadores .de Cana
da Feeeeih t lede ati:oltride •aleinda Boa,
Sone)	 Autuante: Rinaltio Costa
alma e batet•	 Aaenntes: Atisa dri ia-
fraçáci	 rtelatNo Dainingos José Al-
drovantil.

t'etado da aalliá

Prol:Cera A: .1. 213761. e- Autuado;
Ilater bert Oliveira,	 va	 trete-
tee:. W.. M. 1-alarg ue	 ositro

	

Álttik. de . infeaaao	 aclatorr
De

•

 e-neves . é Aldrovandi.
Estado de Minai berak

Preiceáeá: A./. 657;6 .0 -4 Autuado:
B,enedeto. Borgea.ela Reisees- , Ap tparj-
te: Cerato_ Ecluardo. de Oliecir.a,._gan-
tos - Assunto. Mito . de tufr,eçao -
Relatar.: Domingos Jate Aletrovatal.

Proceaso: ,A. . 4.11.59 	 - &atua-
dos: Selim .8.1 Filhos. Ltda. - AtItu-
ante.e: Renato Cavalcanti Bezerra,
Outros - Assunto: Auto de infração
- 1-Se1ator: J. A. de alma Teixeira.

Estado de São Pitulo
,Piroc s A . Io- •-- Ail Lu ri-

dos; JaEO .R•Odgilti e, /rtilãos- Cáln -
AutuanteS: Ei.son Braga e outros -
Assunto: Aut .() de Infração - Rela-
tor: J A. de Lima

proceseo: A.I.. 627-57	 Autu	 :
Jose, t'ei•rz Perrelea (ignaenho ,e-
seoganos.	 Autimate: Carlos .ron-
terkeie,Niartiiig ,- Assunto; Ante; de
inaretçãai	 ReIrdOr: J. A. de Linut
Teixeira.

Pr ece.sso: • A,	 05-a6 - Autuado:
nerninlio Bartarint 	 uCia. - A-
tüãiere: burvatill d visedficéld Otf-
vá/kir.; - ~alto; Autó. ,de Infra0O
- Rejeiteis': J. A.. de Lo Tehteirri.

Estict de Pernambuco
'Processo: A.I. 453-60 - Autua-

da; Usina 13 de Maio sDepaelto em
Caruaru) - Autuante: Rubens Ce-
zax . de Maura Lima
surdo: Auto de infração - Relator:
J. A. de Lima Teixeira.

Estado de São Paulo
Pre?CbÈÉO: A.I. 20358

do: José Ferraz Ferreira - Autuan-
te: Ruye d EittencoUrt - Asaaltifei:
Auto de infração - Relator: .J. A.
de Lima Teixeira.

Estado de Pernambuco
Peticeasb: À.I. 761-60 - Autuado:

João Batista „de Paiva - Autuantes:.
Helio José de Albuquerque e Mello
e outras	 ~unto: Auto de infra-
ção	 Relator: e. X. de Lana 'Tei-
xeira.

Estado de Éão paulo
Proceeso: A.I. 207-58 - Autuado:

José Ferias Ferreira - Autuante:
Ruy, de Bittencourt Assunto: Auto
de infração - Relator: J. A. de
Lima Teixeira.

Processo: A.I. 643-59 - Autuado
Luchiari 8; Cia. - Autuantes; Coll
medes Rocha e outro -• Assento
Auto de infração - Relator: Aloisl
de Miranda Bastos.

Estado de Pernambuco
Processo: A.I. 77-61 - Autuado:

João Miguel de Morais - Autuante;
Mesart C. Martin de Arribas - As;
sunto: Auto de infração - Relator:
Aloisio de Miranda Bastos.

Estado de São Paulo
-Processo: A.I. 195-60 - Autuactat

Usina Santa Adelaide Açúcar e AV-
cool Ltda. - Autuantes: Geraldo
Ayree Saltimé Silva - Assunto: Auto
de infração - Relator: Aloisio de
Miranda Bastos.

Estado de Sergipe.
Processo: A. I. 545-60 - Autuado:

Pedro Ribeiró de Sduzá (Usina Ver-
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Outubro de 1961

zea Grande) - Autuantes: Renatc
;Sant,'Artna de Oliveira e outro -
/ Assunto: Auto de infração - Relator:
-Aloisio de Miranda Bastos.

Estado de São Pite°
r Processo: A. I. 587-60 - Autuado:
Augusto Zanchetta - Engenho San-
to Antônio _ Autuante; Uilson .Earan-
co - Assunto: Auto de infração -
Relator: Aloisio de Miranda Bastos.

Estado de Pernambuco

• Processo: A.I. 679-60 - Autuado:
Adauto de Aguiar - Autuanta ; Vi-
cente Amaral Gouveia e outros -
Assunto: Auto de infração - Relator:
A'oisio de Miranda Bastos.

Estado de São Paulo .
Processo: A. 1. 665-58 - Autuados:

João Batista Sergio & Filhos - Au-
tuantes: Renato Cavalcanti Bezerra
e outro - Assunto: Auto de infração

Relator: Aloisio de Miranda Bastos.

Estado da Paraíba
Processo: A. I. 653-57 - Autuada:

Ferreira & Cia. - AtCuante: José
Machado - Assunto: Autu de infra-
ção - Relator: Aloisio de Miranda
Bastos.

Estado de São Paul.
Processo: A. I. 29I-6C e seu anexo

A. I. 292-60 - Autuada: Usina Mo-
dêlo S. A. - Açúcar e Álcool - Au-
tuante: Romualdo Correia Lins e ou-
tros - Assunto: Auto da. infração -
Relator: J. A. de Lima Teixeira.

Processo contencioso
Estado de São paulo

Processo: P.C. 25-60 - Reclaman-
te: Carlos Armbruster - Reclamada:
Société de Sucreries Brésiliennes -
Usina Pôraa Feliz - Assunto: Paga-
mento da diferença de preço de canas
nas safras 57-58 e 58-59 -,
J. A. de Lima Teixeira.

INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ

Divisão do Pessoal
Relação dos processos de salário-

familia despachados durante o mês de
- Março-1961.	 -
Nomes - Processo - Dependente -

Inicio
Oscar Rêgo - 11.833-61 - 1 cota

- Março961.
-Josué Menezes - 9.610-61 - 1 cota

- Março-961.	 .	 .
José Mauro Guedes Pinto - 9.50

de 1961 - 2 cotas - Julho-960.
Hélio Dalmo maia Morais - 9.253

de 1961 - 5 cotas - Março-961.
Alcides Amphilóphio de Carvalho -

11.398-61 - 1 cota - Maio-9C1.
José Vieira Júnior - 12.069-61 -

1 cota	 Fev-961.
Demerval José pires - 10.070-GI -

3 cotas - Jan-961.
Ivan Dias Teixeira - 12.014-61 - 1
cota - Março-961.

José Pinto de Lima - 12.327-61 -
1 cota - Abril-861.

José de Oliveira Freitas --12.:...;
- 1 cota - Março-961.

Armando-dos Santos - 8.578-61 -
1 cota - Abril-960.

Carlos Liberto Franco Lichti -
5.543-61 - 5 cotas - Fev-961.

Paulo Felipe •Lopes dos Santos -
12.696-61 - 1 cota - Março-961.

Bárbara Maria Richard - 12.739-61
- 1 cota - Março-961.

Osvaldo Mesquita Filho - 9.906-61
- 1 cota - Fev-961.

Valter Pinto de Souza - 2.776-61
- 3 cotas - Dez-960.

Lauro Gonçalves dos Santos -
29.464-59 - 1 cota - Out-958.

Henrique Mauller - 2.965-61 - 1
cota - Jan-961.

Edgard de Araújo Salles - 13.023-61
- 1 cota - Dez-960.

Joaquim Sebastião Gonzaga da Cos-
ta - 12.685-61 - 2 cotas - Dezembro
de 1960.

João Ribeiro Pinto - 13.474-61 -
1 cota - Março-961.

Manoel Ricardo de Paiva Martins
- 4.480-61 - 1 cota - Jan-961.

Samuel Lino de Abreu - 8.216-61
- 1 cota - Fev-961.

Nelson Mendes Barbosa - 11.878-61
- 1 cota - Março-961.
João Luiz Antônio - 12.899-61 -

1 cota - Março-961.
Luiz Fernando Pinheiro Lima de

Abreu - 13.059-61 - cota - No-
vembro de 1961.

Waldemar de Moura Torres -
13.061-61 - 1 cota - Abril-961.

Silvano Guimarães da Rocha Lou-
ras - 13.060-61 - 1 cota - Março
de 1961;

Osmar Guimarães Júnior - 12.743
de 1961 - 1 cota - Março-961.

Orsini Pinheiro - 12.719-61 - 1
- Abril-961.

Augusto Finati - 13.670-61 - 3
cota - Abril-1961.

Relação dos processos de salário-fa-
mília despachados durante o mês de
junho de 1961:

Nomes - Processo - Dependente -
Inicio

Benedito Conde - 14.137-61 - 2
cotas - Março-61.

Orlando Ramos - 14.080-61	 1
cota - Abril-61.

Francisco Fabbri - 13.136-61 - 5
cotas - Março-61.

Lino Lima - 14.959,61 - 1 cota -
Marco-61.

João Gualberto de Bittencourt -
13.914-61 - 1 cota - Abril-61.
Marcelo Charleaux - 13.930-61 - 1
cota - Nov-60.

Oswaldo Ferreira Morgado - 13.888
de 1961 - 1 cota - Abril-61.

Mário Romiti - 15.328-61 - 5 co-
tas - Fev -61.

Adelaide Soares Ruivo Leal -
15.325-61 - 3 cotas - Fev.-61.

Isidoro Paixão dos Santos -
15.312-61 - 1 cota - Março-61.

Pedro Vaz da Silva - 14.768-61 -
1 cota - Maio-5a.

Fernando Grijó de Azevedo -
15.544-61 - 1 cota - Maio-61.

Alberto Martins Canellas Filho -
16.242-60 - 1 cota - Maio-60.

Ahnir Feijó - 17.324-61 - 3 cotas
- Maio-61.

Joaquim dos Santos - 21.516-60 -
- cota - Maio-57.

Sérgio Cardoso Furtado - 16.055-61
- 1 cota - Março-61.

José Soares da Silva Filho -
27.923-60 - 1 cota - Março-61.

Altamiro André da Silva - 13.896
de 1961 - 7 cotas - Agôsto-57.

Adálio Barros Cavalcanti - 	
10.720-61 - 2 cotas - Dez.-ao.

Elpidio César e Silva - 17.891-61
- 1 cota - Junho-61.

Onildo Bonifácio dos Santos -
18.150-61 .- 1 cota - Maio-61.

Raul Vasques Rios - 16.330-61 -
1 cota - Set.-60.

José Gama de Oliveira - 36.998-60
- 4 cotas - Out. 60.

Percy de Mello Castanho - 4.953-61
- 4 cotas - Dez.-60.	 •

José Belém - 18.262-61 - 4 cotas
- Abril-61.

Geraldo de Oliveira - 18.261-61 -
Março-61.

Joaquim Domingues Vieira -
18.266-61 - 3 cotas - Abril-61.

Antônio Silviano - 18.272-61 - 1
cota - Março-61.

Jurandir Siqueira - 18.267-61 - 4
cotas - Abril-61.

Américo Fernandes Dias - 18.926
de 1961 - 2 cotas - Março-61.

Benedito Alves de Deus - 18.870-61
- 3 cotas - Abril-61.

Nelson Machado Maia - 19.148-61
- 1 cota - Abril-60.

Jorge Walter de Oliveira - 18.727
de 1961 - 1 cota - Jan.-61.

Olavo Salles - 18.295-61 - 1 cota
- Abril-60.
José Eduardo França _ 18.128-61

1 cota - Março-61.
'Orlando Bastos da Silveira -

17.927-61 - 2 cotas - Maio-61.
Lisis de Lemos Sobral - 17.735-61
Sebastiáo arqueira Leão - 4.006-61

- 1 cota - Jan.-61.
Mercet,s Munia Fernandes, Chefe

da Divisão do Pessoal.

• Processo: A. I. 501-60 - Autuadai.
,Usina Central N. S. da Lourdes S.
"/A. - Autuantes: Antônio Augus`a
..Corrêa Lima e outros - Assunto: Ali-
:to de infração - Relator: Aloisio de
Miranda Bastos.

Estados do Paraná e São Paulo
' Processo: A.I. 105-55 - Autuados:
B. Esperidião & Cia. - Usina Santa
Helena S. A. - Usina Modêlo So-
ciedade Anônima e João , Mendes -
'Autuantes: Benedito Augusto London
e outro - Asslinto: Auto de infração

• Relator: Aloisio de Miranda Bastos.

I .	 Estado de Pernambuco

CÓDIGO
BRASILEIRO DÓ AR

DIVULGAÇÃO N.° 762

Preço: Cr$ 8,00

A VENDAI

Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1

Agencia 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal



b) que a firma pqasua egrapa-
mento mecânico disponlvel de sua
propriedade, capaz de produzir- o vo-
lume do serviço no prazo estipulado.

ã 19 A prova a que se refere a alí-
nea déste artigo será feita mediante
apresentação de certidão ou de ates-
tado de entidade 'ou órgão de serviço
público _federal ou -estadual nati-
vamente a serviços• direta e regular-
mente contratados cora c. órgão eu
entidade referida.

V. A prova de equipa_nento me-'
cânico será feita mediante relação
circunstanciada, contendo- indicação
de marca, espade, potência 'tapa:i-
dade tipo caracteristicaa estado de
conservação, relativamente a cada
unidade, e, indicação do .local em
que se encontra, para efeito de ins-
peção pelo D.N.E.R, O conjunto apre-
sentado, a juizo do D.N.E.R. devera
produzir dentro do prazo .estabelecido
o volume total do serviço e não po-
derá ser inferior ao abaixo ralado-_

1 — trator de esteira com scraper,
'com capacidade mínima de 10 m3;

•3 — -tratores de potência (barra de
tração) igual ou superior a 100 HP,
equipados com laminas;

2 — carregadeiras de 3 1/2 jd3
caçamba;	 '

2 — motoniveladoras de patância
igual ou superior a 100 HP;

2— pares. de rolos pé de carneiro;
( .2 — rolos compactadores de pneus;

nado:
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EDITAIS 'E AVISOS

Segurida-feira 9

MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS

DEPARTAMENTO
NAMNAL DE ESTRADAS

ç	 DE RODAGEM

CON'aORRENCIA PÚBLICA
DE N9 98-61

Rodovira Sistema de Acesso às Ro-
dovias BR-3 — /3R-55 e BR-31.

Trecho: Olhos D'Agua — Avenida
;Amazonas — Av. António Carlos.

Subtrecho: Km 0 ao KM 20.
O Dirmor-Geral do Departamento

Nacional (ie Estradas de R,uaagern
neste Editai denominado D, N. t.
terna púbico para conhecimento dos
interessados que fará realizar ()a
9,00 horas do dia 20 do mas de ou-
tubro de 1961, na sede do D.N.E R.
na Avenida Presidente Vargas, n9 52i
— 21 0 andar, no Estado da Guana-
bara, sob a .presidência do Engenheiro
Lauro Della Gonçalves, Concorrén-
cia Pública para execução de tra-
balhos rodoviários adiante descritos,
mediante as condições seguintes:

I — Propo.stes
1. Poderá apresentar proposta Vaia

• qualquer firma, Individual ou social.,
que satisfaça as condições estabeleci-
rias neste. Edital.
• Paragrato único. Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por mastreias ou grupes de
firmas.

11 A primata e a docunaentacãe
exigida serao entregues • ao Presidente
da Cpncurrincia 'acima referido no
local 'fixado para a concorrencia
envelopes separados, fechados e m-
orados. contendo em sua parte externa
e fronteira, alem da Razão Social, lie
dizeres: "Departamento Nacional ae
Estradas de Rodagem -t Concorrên-
cia Pública — Edital n.° 98-61", o
primeiro com o snb-titulo aPropoita”
e o segundo com o sub-titulo "Do-
cumentação".

3. Conterá a proposta:
a) Nome da proponente residapcia

_nu sede, suas características e identi-
ficação (Individual ou social); 	 •

- •
c-I — Preços constantes da Tabe-

la de Preços para Serviços de Terra-
planagem e Obras de Arte, em Geral,
aprovada pelo CE. em 7-6-61;	 .

c-1:1 — Preços constantes 'da Tabe-
la de Preços para Estudos e Serviços
de Pavimentação, aprovada pelo C.E.
em 7-3-60;

d) A juizo do Presidente da Con-
corrência, poderá se/ exigia(/' o reco-
nhecimento da firma do signatário ou
responsávais pela proptsta por tabe-
lião do Estado da Guanabaza.,

4. A proposta será apresentada em
papel tipo almaço ou cartir, dactilo-
grafada, em linguagem clara, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas:

6. Devera ser apresentada a seguia-
te documentação:	 •
a) carteira _de identidade do rei-

'ponsãvel pela firma e signatário da
proposta;

bl carteira prefissional devidamen-
,ta reg istrada no CltEA de anaentiel-
10 responsável pela firma na execução

I

da Mora bem caso cediam de regia-
te) da firma e orava de emaná° de
ambos com o CREA;	 .

•

1 — tôlo vibratário de 3 toneladas:
1 — puivi-raixer;
2 — carros-pipa can capacadade de

4.000 lit:os cada;
.3	 tratores de pneus com potên-

cia igual ou superior a 50 Hin
1 — caldeara distribuidora de asfal-

to, equipada com aquecedores, bomba,
terniômetro e barra de distribuição;
• 1 — usiqa-para misturas beturnino-
sas a quente, com capacidade =anima
de 20 a 25 toneladas/hora;
- 1 — vibro-acabadora para espalha-

mento de misturas betuminosas;	 .
1 — rtalo compressor tandem de 5 a

8 toneladas;
1 — instalação de britageari com

capacidade mínima, de 12 metros
cúbicos por hora;

1 — instalação para armazenamen-
.

to de cimento asfáltico com aqueci-
mento e bomba de circulação com ca-
pacidade mínima de 50 ton.; a
- 1 — instalação para armazenamento
a frio de material -betuminoso, com
capacidade Mínima de 20 toneladas.

— Caução.
. 8 — A participação na concorrência

depenci, ae deposito de cauçao, na
Tesouraria do D N-E R. na,valor de
Cr$ 1.600.000.00 -(hum milhar) e seis-
cent os 'mil cruzeiros) em moeda
corrente do pais ou em titulos da
divida pública -federal, repr :sentados
pêlo . respectivo valor nominal.

1 9 . O-recolhimento da caução se-
ri -efetuada pelo concorrente' apes:
deferimento pele Presidente da
CCSO do requerimento de que,
trata a letra	 lao item 5, do Ca-
pitulo al do Edital:

1 c.9. A comprovação do. recolhi-
mento da caução' deverá 'ser entregue
à Comissão, ate a hora mamada para
abertura das propostas; 	 •

3 9 Pica sujeita ás sanções legais
independentemente da' cleciaraçao
inidoneidade a firma que tendo ri-
querias ale- tenha satisfeito a depó-
sito da cauçáa, ao prazo que lhe. tal
defende;	 • i -

I 4.9 Conhecidos os TaSualtdpa
concorrência e a, ordem de classifica-
ção -dos licitantes de acõrdo com
o criterlo julgado' deste Editai, as
cauções sarao devolvidas mecuante re-
querimento doi interescadoa, exceçaie
feita aos- três primeiros coaxados, as
quais só poderão obter devolução da
suas respectivas cauções. arpou rie-ao-
moinada à cencurrencla pelo . Con-
selho Executivo do D.N.E.,R.

5 9 .-A cauçao correspondente à
firma declarada vencedora ficará em
poder ao O N É. R para ,garantia da
assinatura e fins do contrato.

9. O vencedor da _concorrência
reforçara a caução depositada, 'na'
conformidade do art. 8. com outra de
valor necessário a completar, com'
aquela, um por cento . do valor atribui-
do a, acijudicaçao, para efeito da as-
sinatura do Contrato de Einpreitada,
em moeda corrente do pais ou em
títulos da divida pública federal, re-
presentados pelo. respectivo valor no-
minal, Nao1 se admitirá, na hipótese
em que o atributo financeiro deferido
ao contrato venha a ser 'inferior -ao
custo previsto no Edital, redução só-
bre o valor- da cauçãO • inicial. .

1 19 -a A caução iniciai sant refor-
çada, durante o cumprin,ento do Con-
trato -  o recolhimento, no
ato ào pagamento da conta corres-
pondante a .cada Avaliaaao ou saldo
devedor da Medição, de importância
aecestárit a completar,- com os re-
forços anteriormente peocedidos, 5%
(cinco por cento) do valos dos servi-
ç.. até então executados.

1 29 A caução Inicial e os respec-
tivos reforços serão levantados depois
cio conciutdos o sei-viços e recebida
obra pelo DNER- Lm caso de m-
eia.° do" Contrato- e interrupção dos
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serviços, não serão devolvidaa-a cau-
ção andai e os . reforços, a .nenas a •
que II resaisao e a paransacãe ctoi, sei-
mos decorra de acordo cern c UNEla

ou de falência da tirma
1

IV — Descrição dos Serviços 	 ,
Forma de execuç(:e e andamento
10. 0.5.3e:riços a executar situam- ,‘

se na interligação das lacdovia.s t1R-3,
BR-55, BR-31, trecho Olhos D'Aaaa
— Avenida Amazonas -- Avenida An-
tonio Car ies, subtrecho; Km O ao
Km20 e .oampreendem:

a) Terraplenagem mecânica para
complementaçâo . dos serviços de mi-
plantação, compreendendo: aiaraaa
mantas,- retificações, obras 'de arte
correntes, etc., onde, a juizo tia
calização, se fizer necessário;

b) Pavimentação, compreendendo:
regularização do leito estradai, aub-
base e base estabilizadas mecanica-
mente, imprimação, reveatimento do
tipo concreto asfáltico, confecçáo
acostamentos drenagem, etc.

Entretanto, se as condições locais e
os materiais disponiveis assim o exi-
girem, poderá' ser adotado qua:quer
outro tipo de pavimento previsto na
Tanala de Preços aprovada pelo Can-
saibo Excoutivo. em 7-3-60, sem qual-
quer modificação tos preços e condi-
ções da.pronosta vencedora.

O abastecimento de materiais be-
tuminosos será por conta do exe-
.c utant e, podendo, no entanto. o,
DENR, se assim o julgar conveniente,
fazê-lo diretamente. No caso de ser
fornecido pelo executante, a aquisição
deverá ser praviamente u cor zarta
pela Fiscalização e seu pagamento te
efetuará de acenei° com os critérios
fixados na Tabela de Praças agrava::
da pelo Caos sebo Executivo can 7 de .
março de 1960.

Parágrafo único — c) volume a dis-'.
Mula de taanaporte e os teores ao- •
ma consignados figuram apenas como
orientação para o objeta . da preaanie
concorrência, não cabendo ao Contra-
tante a apresentação de qualquer re:-
curso fundamentado na vanaçao dois -
citados volumes e beores, que visem
obter reajustamento da base de preços
propostos.

11. Os serviços serão executadas de
acôrdo cora as normas tectilcas e es-
pacificações vigentes no D. N. E. R.,,
as condiçôca dêate Eciikal e a propos-
ta apresentada.
.. 12. A proponente apresentará pro- -
grama detalhado de produção mensal'
media dos trabalhos de modo a asse-
gurar- o andaniento proporcional ao
prazo previsto para a conclusão.

13. A -proponente se obrigará a
a aplicar na obra o equipamento rela-
cionado no parágrafo 2°, do art. 7,
Capitulo II, a medida que fôr sendo
julgado necessário pelo D NE R e
mais o que necessário seja para Per-
feita execução da obra.

. V — Prazos	 •
14. O pi .ato para assinatura et

Contrato será. de 10 ides) dias duns& .

cutivos após a convocação *para esse.
fim expedida pela Procuradoria Ju-
dicial sob pena de perda da caução
inicial.

15. O prazo para inicio dos traba-
lhos fica fixado em 20 (vinte) dias
contados da 'data da expedição da 14%
ordem de serviço a qual deverá ser
expedida dentro dos 20 (vinte) dias
seguinees a assinatura do Contrato.

16. O prazo para a conclusão tO-tal
dos trabalhoa integ rados à 1.9 etapa
executivo-financeira fica fixado em
120 (cento e vinte) dias consecutivas, ,1
contados da data correspondente ao
último dia de prazo para ésse fim es-
tabelecido no parágrafo 15. O prazo
para a conclusão dos trabalhos inte-
grados à 2,9 etapa executivo-finan.-
cetra fica raeMo em 18e) (cento e ola
tanta) dias'conaecutivos, contados .da

•Cl provas de quitação com ai- Fa-
zendas -rederal. Estadual e alunici-
pai (certidões);

d) provas de cis npnrcanto da acata-
laça() civil, come .cia1 e traualinsta
vigentes ¡contrato social, leis dos dois
terços, certidões negativas de protes-
tos, impesto sindical, relativamen-
te dos empregadores,- empregados e
responsáveis tésnicos, atestado a que
se refere o Decreto nq 50.423, de 8'
de abril de' 1961, etc.;*

e) certificados de Capacidade téc-
nica;

1) : relação de equipamento tnec&-
co de'proprieda,de da proponente, que
será aplicado' na execução dos ser-
viços;

g) requerimento solicitando adtori-
zação para depósito da caução;

h) programa de trabaiho, discri-
minando a produção media mensal;
contendo o organograma de aplicação,
no canteiro de trabalho, das diversas
unidades de equipamento, relacianaa
das pelo coneorrente.

i) provas de que os responsáveis
legais e .tecnicos pela firma, votaram
nas últimas eleições (art. 38, paráa
grafo 1 9, alinea c, da Lei nv 2.550 de
2Z-7-55);

19 A documentação pode eá ser
apresentada em fotocópia cesidamen-
te autenticada.

1 29 Cad. documento estará selado
na fuma da lei.-

a 39 A biso da Comissão, poderá
ser permitida a regularização de fa-
lhas referentes à documentação até
à hora do Inicio da abertura das pro-
postas.

II — Provas de Capacidade.
•.

6. A participação na cóncorrência
depende de provas de capacidade
técnica.

7. Para prova de capacidade téc-
nica é exigido:

a) que a firma tenha executado
serviços de pavimentação de obras ro-
doviárias ou aeroportuarias coanpraa
andando revestimento betuminoso,
Inclusive base, em área igual ou su-
perior a 56.000 m2 em prazo igual ou
inferior a240 (duzentos e quarenta)
dias consecutivos ou 170.000 m2 em 5
anos consecutivos;

b) Declaração expressa de aceita-
ção das condições dêste Edital; I

C) Acréscimo ou redução, em por-
centagem única, e global e distinta-
mente para cada um dos conjuntos
de preços relacionados nos itens c-I
• e-II;
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rágrafo 3, 9, do artigo 2.9, combinado
com o art 40 e seus parágrafoa, dc
Decreto IV 32.392 de 9-3-53.

.IX - Multas
21. O contrato estabelecerá muitas,

aplicáveis a critério do Direter-Geral
do DNER nos seguintes casos:

1 - Por dia que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços Cr$ ..,.
10.000,00 (dez mil cruzeiros).

11 - Quando , os serviços náo ti-
verem o andamento previsto sendo
feita trimestralmente a verificação
com exceção do le trimestre; quando
não forem executadas perfeitamente
de acôrdo com o projeto, as normas
técnicas e especificações vigentes no
D.N.E.R.; quando os trepai/los de
fiscalização dos serviços forem dificul-
tados; quando a administração fór
Inexatamente informada pelo Contra-
tante; quando o contrato fôr transfe-
rido a terceiros, no todo ou em parte,
sem previa autorização do Diretor-Ge-
ral do DNER. - variáveis de Cr$ ..
50.000,00 (cinqüenta mil cruzeiros), a
Cr$ 250.000,00 (duzentos e cinqüenta
mil cruzeiros), conforme a gravidade
da falta.

X - Rescisão

autorização do Diretor-ot-al do D.
N. E ft

23. Estabelcerá, também, o Con-
trato, a modalidade de rescisão Dor
mutuo acôido, atendida a conveniên-
cia dos serviços e disponitalidede de
recursos financeiros para a segunda
etapa executiva.

3 1.° A rescisão pier mútuo acôrdo
dará ao Contratante direito a rece-
ber do D.N.E.R.:

a) o valor dos serviços executa-
dos, calculadas -em Medição Resci-
sória;	 -

O) o valor das Instalações efe-
tuadas para cumprimento do Con-
trato, descontadas as parcelas cor-
respondentes ta utilização dessas Ins-
talações, proporcionalmente aos ser-
viços executados.

3 2.9 Não havendo disponibilidade
financeiras próprias para atender aos
encargos da 2.6 etapa executiva, o
contrato considerar-se-á rescindido,
ficando,, destarte, adstrito, à sua 1.a
etapa executivo-financeira _a
XI - Processo	 .mento da

concorrência

24. A Comissão de Concorrência
de Serviços e Obras competira:

a) verificar se as propostas aten-
dem as condições estabelecidas neste
Edital;

b) examinar a documentação que
as acompanha, nos termos ciaste Edi-
tal:

c) rejeitar as propostas que não
satisfizerem as exigências (leste Edi-
tal, no todo ou em parte, e as que se
fizerem acompanhar de documenta-
ção' deficiente ou incompleta;

d) rubricar ais propostas asçeitas e
oferecê-las á rubrica dos npresen-
tentes dos concorrentes presentes ao
ato;

C) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-la, assiná-la e .colJaèr

as assinaturas dos representantes dos
concorrentes presentes ao ato;

/) organizar o mapa geral da; con-
corrência e emitir parecer, indicaria°
a proposta mais vantajosa.

25. Para julgamento da concorrên-
cia, atendidas as condições (tete Edi-
tal, considerar-se-á o menor ilidiu
obtido pela soma algébrica 0,15 K1
0,85 k2, onde K1 e K2 serão, respec-
tivamente, os acréscimos oa •eduções
propostos para os itens c-I e c-II,

26. No caso de empate considerar-
se-a venceaor o concorrente "-qu(
apresentar equipamento que em set
conjunto ofereça melhor randimento.

5 19 No caso de novo empate pro-
ceder-se-a nova . concorrencia entr(
os concorrentes empatados, a fim de
verificar qual o que faz melhor pra.
posta a partir da nova base de pre.
ços estaoeiecicia quando da primeira
concorrência.

data da expedição da 1.8 ordem de
serviço para essa etapa.
. Parágrafo único, Ocorrendo, du-
rante a execução de 1.8 etapa exe-
cutivo-financeira o empenho comple-
enentar de despesa destinada a aten-
der, total ou parcialmente, aos en-
cargos financeiras da 2. 8 etapa exe-
cutivo-financeira, o prazo desta será
considerado em continuidade ao da
1.8 etapa, dispensando-se a expedição,
para efeito de contagem de prazo, da
1.a ordem de serviço para cometi-
mento dos trabalhos integrados à 2.a
etapa.
• 17. A prorrogação doa prazos ficará
a exclusivo matem do Diretor-Gerai
do D.N.E.R. e ~ente, sera possi-
vel nas seguintes casos:
a a - falta de elementos técnicos
para execução dos trabalhos quando o
iornecunento deles couber ao D.N.E.R.;

b - perlodo excepcional de chuvas;
o - atraso na desapropriação das

proprieaactes atinge:ma pelos trabalhos.
d - ordem escrita do D.N E R

paro paralisar ou restringir a execução
doe trabalhos no interêsse da admi-
nastraçao;.

e - excesso em relação às quanti-
dades de serviço previstas no . artigo

t 10 Capitulo IV, do presente Edital.. .
VI - Pagamen,tos

18. Os pagamentos corresponderão:
a - a Medições-Provisórias (cumu-

lativas) 'ou Medição Final dos servi-
ços, procedidas de acôrdo com as
Instruções, para os Serviços de Medi-
ções de Obras Rodoviárias a cargo do
D. N. E. R.;

b - a avaliações periódicas dos
serviços executados no sendo per-
mitido mak de duas, Avaliações antes
de ser procedida uma Medição.

VII - Valor e Dotação

19. O valor aproximado atribuído
aos serviços objeto do presente Edital
é de Cr 160.000,00 (cento e sessenta
milhões de cruzeiros), parcelado em 2
etapas executivo-financeiras, a pri-
meira no valor de Cr$ 4.000.000,00
(quatro milhões de cruzeiros), corren-
do à expensas da dotação da vezba
2-06-11-01 ERNs61, e a segunda no
valor de Cr$ 156.000.000,00 (cento e
cinqüenta e seis milhões de cruzei-

, ros), cuja execução fica condicionada
à disponibilidade de recursos finan-
ceiras próprios destinados ao prosse-
guimento da construção da rodovia de

- que trata o presente Edital.
3 1.0 Será dispensada a realisaçãe

da Mediçiao Final dos serviços inte-
grados à primeira etapa_executivo-
financeira, desde que se verifique a
ocorrência a que se reporta o pará-'
grafo único do artigo 16 dêste Edital

5 2.9 Demonstrada, tempestiva-
Insnte, a insuficiência do valor aproxi-
niado atribuido aos serviços objeto
do presente Edital, para a conclusão
do subtrecho ' estabelecido no arlágo
ao, capítulo - IV, ficará assegurado ao
concorrente vencedor, se lhe convier
e a critério do DNER, mediante Adl-
Lmento At Contrato de Empreitada
orasinal, o prosseguimento dos Ser-
viços até a conclusão do subtrecho
referido, condicionado à disponibili-
dade de recursos financeiros próprios.
No aditamento serão tnantidas as con-
dições do Contrato de Empreitada ori-.
ginal.

VIII - Contrato

20. .A adjudicação dos serviços será
efetuada mediante Contrato de Em-
.preitada assinado no" D.N.E.R... Ob-
ervaucto as condições estipuladas nes-
ta Edital e as que constam da res.
pectiva miduta, à disposição dos in-
teressados na Procuradoria Jüdicial CIO
b .N .E

Parágrafo único - o seio propor-
nional devido no Contrato será pago
pelo Contratante de acordo cone o pa-_ . _

22. O Contrato estabelecerá a
respectiva rescisao inciependentemante
de interpelação judicial, sem crie o
Contratante tenha direito a ia_ncleiliza-
ção de qualquer . especie, traancio o
Contratante:

a) não cumprir quaisquer das obri-
gações estipuladas;

a, não recolher multr Imposta.
dentro do prazo determinado;

O) incorrer em muitas por mais de
duas das condições fixadas 'ara
os cão:
• d) falir 'ou falecer (esta última

a plicável á firma Individual):
C) transferir o Dontratr a tercei-

ros, no todo ou em parte, sem prgaa

TRIBUNAL FE0Eilitl. DE RECURSOS

REGIMENTO INTERNO

DMILGAÇA0 N.* 571

150 alisto

VLrNUA I

r.aço de Venais Av, Rodrigues Alvas,

Agencia 1 Ministério da Fazenda

Atnnae-se e pedidos pelo Serviço da eembõlso Postal

AlPmell.g.Tyk	

Preço: Cr$ 30.00

29 No caso de terceiro empate de.
cidirá o sorteio em hora e local Drp.
+/lamente fixados.

XII - Disposições gerais

27. Ao Conselho Executivo eu
D.N.E.R. se reserva o direito de
anular a concorrência, por conveni-
ência administrativa sem que aos
concorrentes caiba indenizaçao
qualquer especie.

Parágrafo único. Em caso de anu-
lação, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
camentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
querimenta.

28. Os Interessados ficam cientes
de que ao D.N.E.R. se reserva o di-
reito de apresentar variantes do atuai
projeto que possam acarretar redução
ou acrescimp nos volumes dos servi-
ços, sem que caiba aos concorrentes
direito a - qualquer reclamação ou In-
denizaçaii.

29. As Tabelas de Preçcs do DNER,
aprovadas pela C.E. em 7-6-61 e 7
de março de 1960, atualmente em vi-
gor, poderão ser examinadas ou a&
quiridas pelos interessados na Divi-
são de; Conservação e Qavimentaçã,.

30. o empreteiro será responsável'
por qualquer reparação ou conser-

4
 vação da obra Surante 6 (seis) meses

após o seu recebimento.
31. Os interessados que tiverem

dúvidas de caráter legal ou tecnico
na interpretaçao dos termos deste
Edital serão atendidos durante o ex-
pediente da repartição na Proeurado-
ria Judiciai cio D.N.E.R, ou na Di-
visão de Conservação e Pavimenta-
ção para os esclarecimentos necessá-
rios.

32. Para as lhanas regularmente
registradas no DNER a apresentação
dos documentos constantes do artigo'
5 Capítulo 1, alíneas b, c, cl, 1 fica
siabstituicia pelo cartão de registro.
Deverá constar, neste cartão, que for
apresentada a prova a que se adere
o Decreto. nv 50.423, de 8-4-61.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de
1961. - Eng.? Lauro Diniz Gonçalves,
Presidente da C.C.S.O.

AVISO

De ordem do Sr. Didetor-Geral
tendo em vista o que consta do Pro-
cesso nv 37.687-61, estamos levando
ao conhecimento dos Sennorea con-
correntes, que a partir' da data de
publicação deste Aviso serao sceitos
nos recolhunentos das Cauções os Tí-
tulos emitidos pelo D.N.E.R.

Rio de Janeiro, 29 de eete-horo de
1961. - Eng. Lauro Dinis Gonçalves.
Presidente da C.C.S.O.

Dias! 5.5 e 1.10.esta •



UNIVERSIDADE DO RIO
GRANDE DO SUL

Escola de Engenharia

EDITAL N°. 3-61

oncurso de títulos e provas para pro-
vimento do cargo de professor ca.
tedrettico, padrão "O" cic Quadro
Permanente do Ministério da Edu-
cação e Cultura, da cadeira de Qui-
mica orgânica. 19 Cadeira.

De ordem do. senhor Diretor da Es-
ola de Engenharia da (Jniversidlius
o Rio Grande do Sul, faço saber aos
iteressados que, pelo prazo de 8 (ol-
o) meses, h partir de 14 de setembro
e 1961, estará aberta a inscrição dos
.andidatos ao concurso para provi-
sento efetivo do cargo de professei
atedratico, padrão "O"

'
 da cadeira

e Qui/mica Orgânica, iv Cadeira, deo-
s Escola, do Quadro Permanente do
linistério da Educação e Cultura.
• 1) Poderão inscrever-se no 'n-
urso:

— Concurso de Provas
a) prova escrita;
h) prova prática;
c) prova didática;
d) defesa de tese, que versará ste.

bre tema, de livre escolha do canoi-
dato, que se enquadre na matéria da
cadeira em concurso.

5) Os interessados poderes', no de-
curso do prazo dasinscriçao, que será
encerrada às 18 horas do dia '14 de
maio de 1662, obter na Secretaria da
Escola todos os, esclarecimentos que
necessitarem, Inclusive o programa da
cadeira aprovado pela Congregação.

6) A 'Congregação -julgará, após o
encerramento das inscrições, o pare-
cer do Conselho Técnico Administra
tivo sôbre a idoneidade moral dos
candidatos, bem coma sobre a vali
dade de outros documentos, confir-
mando ou não as Inscrições.

No caso da alínea d, item 1, a ins-
crição poderá ser requerida peto
interessado em petição fundamenta-
da ou proposta com assentimento ex-
presso do interessado, por indicação
justificada de um têrço dos membros
da Congregação e apresentada ao Di-
retor, dentro do prazo fixado para a
inscrição em concurso, sendo condi-
ção indispensável a essa inscrição, a
aprovação, por parte de . uma Comis-
são especial, formada por cinco (5)

no ato da inscriçã,ó, além da PrQ,',..lehibros, três (3). dos quais indicas

a) os, docentes livres;
h) os professores adjuntos,
c) os profeastires catedráticas de

stabelecimento de ensino superior,
ficial ou reconhecido;
d) pessoas de notório saber.
2) Os candidatos deverão apresen-
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Conselho Rodoviário Nacional

Paço público que o Conselho Rodo-
Arfo Nacional, no exercido das po-
res que, na . forma do 9 1 9, do ar-
o 16, da Lei n9 302, de 13 de julho
1948, lhe foram delegados pela por-

n9 915, de 23 de outubro de 1948,
3 Senhor Ministro da Viação e Obras
úblicas, aprovou, eni sua reunião de
/-8-61, o projeto da segunda pista da
odovia BR-2 trecho Pirai-Barra
.ansa, compreendido entre a estaca
:4 e a estaca 2.816 -I- 16,00 na ex-
-n.são de 48,456 km e constante dos
esenhos números ST. 365-59; ST.
1-60 a ST. 110-60; ST. 114-60; SET.
.220-61; SET. 3-221-61; sErr. 3.223
e 1961 a SET. 3.228-61; SET 3.250
e 1961 a SET. 3.243-61, que, autenti-
sios pela chancela do Presidente do
lesmo conselho, ficam depositados no
rquivo Técnico da Divisão de Estu-
as- e projetos do referido Deporta-
tento; e em conseqüência, nos têr-
las do art. 24 da citada Lei n9 302,
ca declarada a utilidade pública,
ara efeito de desapropriação, da res-
ectiva faixa de domínio estabelecido
e conformidade com as Normas para

Projeto das Estradas de Rodagem
m vigor, bem como a das benfeitorias
ela contidas, que sejam necessárias
execução Sis projeto aprovado, e, ou-

sossim, a das jazidas de areia e cas-
alho, pedreiras e aguadas embora
ora da faixa de domlnio, que possam
er utilizadas na realização da men-
ionada obra.
Ref. Processo n9-46.839-61. .
Rio de Janeiro; 23 de agôsto de 1961.
José Pedro Escobar — presidente

Retificação
Na publicação do eslital de aprova-

Ao de projeto da BR-31 no Diarzo
ilida' n9 198, de 29-8-196X — Seção
— Parte II (Pág. 1.794), no centro

ia segunda coluna, onde se lê: "..•
.EET.77161, PEET.1571-61 que,..."
2ia-se: "...Peita'. 771-61, PEET. 1,
.571-61 a PEET. 1.577-61 que, ...".

Gelsa Silva Ferreira, Chefe da Se-
rets sia do Conselho Rodoviário Na-
lona'.

AIINISTÉRIV
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

va de satisfazer um dos requisitos
mencionados no item anterior, a se-
guinte documentação:

a) diploma profissional ou c:enta•
fico, devidamente registrado no Mis,
Notem da Educaças. e Cuitusa,
Instituto onde se ministre ó ensino da
disciplina a cujo concurso se propos
O.0 de cadeiras afins no cass de, ,ac
tempo de sua dipiomaçao, não, exis-
tir de modo autónomo a cadeira em
concurso;

b) prova de que é brasileiro nato
ou naturanzisao;

O) prova de sanidade física e men-
tal, por laudo de ssrviço federal de
saúde e fôlha corrida;

d) prova de idoneidade moral;
e)- prova de quitação com o servi-

ço militar;
f) memorial descritivo dos títulos

e trabalhos;	 • •
g) cem (100) exemplares da tese,

impressa ou mimiografada;
recibo de pagamento de taxa de

inscrição.
3) A tese, bem como os trabalhos

impressos apresentados pelos candida-
tos, serão isentos de sêlo, .o naesmo
não acontecendo • com os demais do-
cumentos, que devem ser .autentica-
dos e selados.

4) o concurso, que será de títulos
e provas, obedecerá às normas da le-
gislação em vigor, e constará de:

A — Concurso de Títulos
a) Diploma ou quaisquer outras dig-

nidades universitárias e acadêmicas
apresentadas pelo candidato (pêee
= 1);

b) estudos e trabolhos cient:ficos
publicados, especialmente aquêles que
assinalem pesquisas originais ou reve-
lem conceitos doutrinários pessoais de
real valor (pêso = 3); •

c) atividades didáticas exercidas
pelo candidato (pêso = 4);

d) realizações práticas, de nature-
za 'técnica ou profissional, particular-
mente de interêsse coletivo (pêso
= 2).	 -

Cada um dos itens acima indicados
receberá de cada examinador uma
nota de O a 10, em números intei-
ros.	 .	 .

o simples desempenho de funções
públicas, técnicas ou não, a apresen-
tação de trabalhos cuja autoria não
passa ser autenticada e a exibição de
atestados graciosos, não constituem
documentos idôneos. •

dos pelo Conselho Técnico Adminis-
trativos e dois (2) outros eleitos pela
Congregação.

7) Os requerimentos de inscrição,
com as firmas reconhecidas, serão
apresentados à Secretaria da Escola,
devendo as candidatos, nessa ocasião,
assinarem o termo de inscrição so-
bre uma estampilha federar- de .,.
Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros). 	 •

8) Na forma do que prescreve o
art. _79 1 9 do ssIstatuto da Universi-
dade, é considerado inscrito "ex offi-
cio" o professor interino da cadeira,
devendo apresentar omesmo a do-
cumentação, a que se refere o item 2.
durante o prazo da inscrição, e será
exonerado se não o fizer.

Escola de Engenharia da Univer-
sidade do Rio Grande do Sul,

Pôrto 'Alegre, 14 de setembro de
1961. — Iss "nulo Melo Boroes. Se-
cretário.
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ESCOLA DE ENGENHARIA DA
IINWERSIDADE DO RIO GRANDE

DO SUL
•

Programa da cadeira de Química
Orgânica (le cadeira)

Número total de pontos: 45.
Total de preleções previstas: 75.

Curso teórico

1 — Introdução. Corpos organiza-
dos e princípios imediatos. Análise e
síntese. Breve noticia histórica. Quí-
mica orgânica. Substâncias orgânicas.
Importância da Química Orgânica.
A Química Orgânica como disciplina
isolada.

2 — Fórmulas. Espécies de ró n—u -
las. Cálculo da fórmula bruta. Poli-
meria. Cálculo da fórmula moleeular.
Conceito de iSomeria..

3 — Estrutura das substâncias or-
gânicas. Teoria dos' radicais. Radi-
cais e grupos. Teoria dos tipos. Mo-
derna concepção da constituição dos
compostos orgânicos. Valências do
átomo de carbono. Ligações simples
e múltiplas entre átomos de carbono.
Cadeias. Compostos saturados e não
saturados..

4 — Grupos funcibnais e funções.
Grupos funcionais. Principais funções
da Química Orgânica. Compostos de
função simples, múltipla e mista.

5 — Isomerias. Espécies de !soma-
rias. Isomerias planas. Isomeria de
cadeira. Metameria. Isomeria de Po-
sição. Isomeria funcional. Estereoiso-
merias. Estabelecimento da constitui-
ção das substâncias orgânicas.

6 — Nomenclatura e divisão da Quí-
mica Orgânica. Nomenclatura das
substâncias orgânicas. Nomenclatura
científica. Divisão da Química Orgâ-
nica.

Química Orgânica Acfcica
7 - Hidrocarbonetos. — Alczros.

Constituição, Séries homólogas. rs-
menclatura. Alcoilas, alcoilemas e
alcoilidemas. Alcanos isômeros de ca-
deira. Alcanosnormais, iscer- e neo-
alcanos. Nomenclatura dos alcanos de
cadeira ramificado. Alcollas primá-
rias, secundárias e- terciárias:
las. Propriedades físicas dos alcanos
Propriedades químicas. Ocorrência.
Obtenção. Metano. Homólogos do me-
tano.

nikoff. PolimerizasSo dos alcenos.
Ocorrência. Obtenção. Eteno. Pra-
peno . Buten os . Alcadiem os . Isorens,
e metilaisopremo. Cautchú natural o
artificial Alcapoliencs

10 — Natureza das ligações nas Iro-
léculas organicas. Teorias sôbre
ligações múltiplas, Eletrovaléncias.,
Covalência. Valência coordenativa;
Ligações covalentes simples e múlti-
plas. Raio atómico covalente e ampli-
tude das ligações. Eletronegatividsde
dos elementos. Moléculas apoiares e
polares. Energia de ligação Ligação
hidrogênica e associação moleculars
Ressonância. Mecanismo das reaçCes.
Efeito indutivo. Efeito tautomcro.

11 — Insuficiência da teoria de
constituição. 'Estereotsomerias. '0
mo de carbono no espaço. Lsomeria
geométrica.

12 — Alcinos. Constituição, r--
menclatura. Isomerisrno. Class,i1-
ção. Alcinilas. Propriedades fislcs.
químicas dos alcinos. Etino. Sé'
isólogas e heterólogas: Alcdins.s e.'-
caninos.

13 — Hidrocarbonetos halogenados •
Alcanos halogenados Alcanos mono-
halogenados. Constituição. Nomen-
clatura. Propriedades físicas. Obten.
ção. Esterificaçso e saponificacão.
Propriedades qu'.micas. Importáncia.
Principais representantes. Alcantis
dihalogenados. Constituirá° Nomen-
clatura. Classificaç5o. Obtenção. Pro-
priedades físicas e químicas. Usos
Alcanos trihalas,enados. Clorofórmio.
Bromofórmio, Todofóisnio. Peace() b
lofórmica. Abanos pollhatogena.dc^.
Principais representantes. •

14 — Alcenos e aleinos halogencte
— Constituição. Nomenolstura. Cl-
sificação. Propriedades. g erais. Prin-
cipais representantes.

15 — Nitroso e nitrocom postos. NI-
troes compostos. Nitrocompostos. —
Consttluição. Nomenclatura. Classifi-
cação. Propriedades gerais. Tautome-
ria. Obtenção. Nitrometano. Tricic-
ronitrometano.

16 — Aminas e bases quaternários
— Constituição. Classificação. Bases
quaternárias. Nomenclatura. Proprie.
dades egrais. Distinção entre aminas
prPinárias, secundárias e terciárias
Ocorrência. Poliaminas Outros deri-
vados nitrogenados dos hdrocarbone-.
tos. Iminas, Azocompastos. Hidroxi-
laminas. Elidrazinas.

17 — Compostos orgânicos do fósfo-
ro e do arsênio. Fosfinis Assinas
Cacodila e derivados. Compostos or-
gânicos de outros- metalóides.
lg Compostos organometálicos.

Compostos organometálicos do zinco,
mercúrio, chumbo e mag,nésio, Chum-
bo-tetraetila. Compostos 	 Grignard.

19 — Alcoois. Constitu'eão, Classi-
ficação. Nemonclatura lsomerismo.
Propriedades tuncienals. Distinção en-
tre alcoois primários, secundários e-
terciários. Obtenção;

20 — Monoâlcoois. Propriedades V-
oices. Álcool rnetilico. Destilação sêco
da madeira. Álcool etílico. Fermenta-
ções. Fermentos e diastases. Fermen-
tação alcoólica. Álcool retificado. Ál-
cool absoluto. Usos do álcool. Bebi-
das alcoólicos. Alcoois propilicos,
Micos e anilhem. Outros representan-
tes. Mono-álcoois não saturados. Al-
cenóis dos óleos essenciais.

21 — Isomeria ótica. Luz polariza-
da. Substâncias oticamente ativas.
Assimetria molecular. Átomo de car-
bono assimétrico. Lsô In e r os óticos.
Produtos racêmicos. Síntese ISSiMé- •
trica.

22 — Tioa/codis. Constituição. No-
menclatura. Ocorrência. Obtenção.
Et ilamercaptano .

23 — Eiteros dos Oxãcidos. Cons-
tituição. Classificação. Propriedade
gerais. Obtenção. Esterificação e sa-
ponificação. Esteres dos ácidos nitro-
so, sulfúrico e sulfuroso.

21 — Ácidos sulfônicos. Constitui-
ção. Propriedades gerais. Obtenção.

8 — Petró/co. Ocorrência. Com-
posição. Origem. Extração. Aprovei-
tamento.- Nafta e seus produtos. Ga-
solina. Número de octanos.

Querosene. Gasoil. óleos pesados
Óleos lubrificantes. Vaselina. Parafi-
na. Asfalto artificial e natural. O
petróleo como matéria prima in-
dústria orgânica. O petróleo brasi-
leiro. Outras fontes de combusttseis
líquidos. Combustíveis líquidos sin-
téticos.
9—Alcenos. Constituição. Nomencla-

_tura. Isomerismo. Alcenilas. Proprie-
dades físicas e químicas dos alunos.
Reacões de adicão. Regra de Markow- Acides metano-sulfônico ç metiónico,



-

Preço: Cr$, i00,04
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40 — Derivados do ácido carbónico.
Derivados nalogenados, Esteres. De-
rivados . nitrogenados. Acido carbôni-
co. Uretanas. Uréia. Ureintis, . Usei-
das. Guanidina. 'Creatina e creatini-
na. Derivados sulfurados. Xantogena-
tos. Tiouréia.

— Derivados dos ácidos por subs-
tituição na radicar. Ácidos halogena-
dos, Conceito. Classificação.. Nomen-
clotufa. Obtenção. Propriedades ge-
rais e importância. Principais repre-
a,eiltantes.

42 Hidroxiácidos. Conceito,
Classificação. Nomenclatura. Obten-
ção. Propriedades gerais. Lactidaa,
Lecionas. Acido glicolico. Acido la-
tins. Fermentação latim. Acido B-
hidroxiproplônico a ,B-11.1droxibutirico.
Acido ricino laico. Acido tartrôni-
co. manco. InversãO) ce Wal-
den. Acido glicérico. Acido dihidro-
xiesteárico. Acido ianocerico: Ácidos
tartásicos. Racetnização. Desdobra-
mento de produtos racamicos. De-
tearninação* da configuração de isônie-
ros geométricos.	 •

43 — Aldo — e cetoãcidos. Alcibá-
eidos. Cetoácidos. Classificação'.
Atido pirúvico, Acido acetilacético.
Acetilacetatai de etila.- • Enolização.
Importância sintética do acetilace-
taso de eitia.. -Teorias sôbre a pre-
paração: do acetilacetato de - etilo.
Outros cetoácidos.

44 — Aminoticiclos. Conceito. No-
menclatura. Classificação. Proprieda-
des gerais. - Importância. Obtenção.
Principais representantes. Polipentl-
dios. Glutatibn. Carnoaina.
, 45 — Ciancecielos. Generalidades.
Acido cianacético. Outros derivados
nUrogenados dos ,,ácidos carboxilicoi.
Hidrazidas. Acidos hidroxamicos.

Curso' prático
fa pontos — 50 períodos.	 .. •
Ileaçções gerais. 1) Filtra-ação sob

pressão reduzida. 2) Destlinão Pra-

cionada. 3) Extração de substancias
dissolvidas. 4) Cristalização Des-
coroamento.

Descoroamento de sólidas, líquidos
e' gases destilsição sob presaão re-
duzida --a Destilação • em corrente de
vapor d'águe — Sublimação.- tx-
tração de produtos sólido. — Cria-
talizaçãcr fracionada.

g — Análise imediata: 1) - Desdo-
bramento de, misturas em seus cons-
tituintes. 2) erificação da pureza
de compostos orgânicos. Determina-
ção dos pontos de fusão e de ebu-
lição

• - Determinação da densidade Deter-
minação do- índice de refração.

3 • — Análise elementar gu,nlitativa
1) Pesquisa do carbono e nidrovénio
2) Pesquisa -ao nitrogénio, -enxofre e
halogemos. Pesquisa de fforo e

arsêaio.. -Pesquisa de metais
4 — Analise .-eierrientat quantita-

!ativa.. 1) Dosagem do carbono - e_ tu -
drogánio, segundo Liebig. 2) Dosa-
gem do -nitrogênio, segundo Dumas
ou Kjeldahl.

Dosagem de outras elenaentps, se-
gundo Carius.

5- — Ilidrocarbónetos. 1) nino. -2)
Reações características dos compostos
não saturados. 3) Reconhecimento
de - hidrocarbonetos. '	-

Metano, a partir- do acetato de
sódio — Arnileno — Dosagem e de-
terminação , da posição de ligas múl-
tiplas.

6 — ilidrocarbonetos halogenados
I), Iodeto de metlla. 2) Iodofórmio.
.Bro:neto de etila -o Cloreto de isoa-
mila — Clorofórmio.

7 - — Aminas 1) Reconhecimento
da função. 2) Distinção entre omi-
nas primárias, secundárias e tercia-
rias.

Separação de 'amirias primárias, se-
cundárias e terciáriaa a-- Dosagem
do grupo mino:

j

•-_
.8 — Álcoois.- 1) Verificação da

presença de álcool etílico no vinho.
ar Reconhecimento da roliça.) álcool.
3) • Distinção entre álcoois primários;
secundários e terciários. 4) Inentifi-
cação de álcoois.

anato de magnésio-Álcool alílico,
a partir, da glicerina.

9 — Eteres 1 n Eter etlia-lsoamf-
tico. 2) Identificado de ete:es. Pre-
paraçãodo eter • anidro	 Dosagerá
de grupos alcoxi.	 •

10 — Áldeidos. 1)- Aldeído' acético,
por ' onidação do. álcool Cinco. Ai-
deidamônia. 2) Reconhecimento da
função. 3) Identificação de aiaeldos.

Urotropina _a' Acroleina. oor desi-
drataeão da glicerina — Isolamento
de aldeados — Dosagem do grupo
carbonita.	 •

li — Cetonas. 1) Acetona, a par-
tir do acetato de cálcio.' 2) i-tconhe-
cimento da função cetone.-3) Iden-
tificação de Monas.

Acetonoxirna é— Fenilahldrazonas.
•12 — Ácidos Carboxilicos I) Oxi-

dação do álcool .etilico a ácido acé-
tico. 21 'Poder redutor do ácido for-
mico. 3) Reconhecimento da fun-
ção ^ aacarboxilleo. 1 4) Identifi-
cação da—ácidos carboxilicos.

Acidooxálico, por oxidação da sa-'
carose. Dosagem *do grupo ca.rboarta;

13 — Esteres. 11 Esterificação —
Acetato de etila. 21 Sapordficaráo
— Separação e identificação d .as pro-
dutos da hidrólise.

Acetato- de isoamila — Butirato de
etila.

14 — Amidos. 1) Acetarnida, 2)
Degradação de Hofmann. '3) -Iden-
tificação .de atnidas.

15 — Derivados de ácido carbóni-
co. 11' Síntese da uréia. 2) Reações
da uréia.	 , -

16 — Nitrilas. 1) Acetobitrila, 2)
Hidrólise da acetonitrila. 3) Identi-
ficação de nitrilas. •

Valcranitrila — . Acido valeriânico.
17 — lsomeria ótica: 1) Ensaio

polarimétrico de isômeros óticos. 3)
desdobramento de produtos ( racêtni-

Bibliografia
Livros Unto:

	

Armando	 — Química or.
gânica Aciclica — Editorial El Ate
neo.	 -

Arthur I. Vogel — A Text-book
Practical Organic Chamistry-Long
mana, Green and Co. 	 •,

Livros de consulta:
Ray Q. Brewster — Química Or

grinica — Editorial AtédIco Quirur

George Holmes Richter — Textboo;
of Organic Chemistry — John Wile:
and Sons,

Pable Karrer — Tratado do Qui
mlea Orgânica — Manual Marin
Editor.	 -

Louis Fieser and Mary Pieser
Organic ChemLstr_y	 H,— D.C. e.aij
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"
''.dos hidroxi-sullônicos. Acido ias-
.aico. Ácidos amino-aulf Salcos.
uaria.

— Éteres, Conceito:, Classifica-
ç.. Isom erism o • Nomenclatura . Pr o-
•p: _idades gerais. -Obtenção. £tet etí-
lico. Sais de oxônio. Peroxidos e hi-
oiroperoxidos das alcollas.
•'25 — Tioèteres. Constituição gerais.

Ord,enção. Sulfeto de etila. Gás de
fhastarda .Sulfóxidcs e sulfonas.

27 —• Did/cpois. Nomenclatura. Mi-
ca Derivadop, do glicol. Produtos de
v i oxidação-. 'Etilemacloridrina. ate-

s internos . Arninoálcools Colamina
• Z anolarninas.

' 23 — Trialcolis. Constituição. Gli-
ce:ina. Produtos de sua oxidação. EM-
praga da análise combinai-orla. Es-
teres da glicerina. Nii.roligcerand. Di-
namite. Acido gliccrofasfórico.

29 — Polialcoois., Conceito. Proprie-
dacirs. Importância. Classificação iso-

-merismo.- . Fórmulas cifradas. Princi-
aais representantes.

— Aiderdos e cetonas. Constitui-
çào	 Ciassificaaão. .Nomenclatura.

• Isorrierismo. Obtenção. .Reações co-
muns e aldeidos •e cetonao. Reações
especiais do saldeldos. 	 •

31 .— Monoaldeidos. Aldeído fórmi-
co. rYrotropina .Aldeido acétrico. De-
rivar'as dos aideldes halogenados. Clo-
ral e seu hidrato. Tioaldeidos. A1d041-

Monealdeidos não saturadat
Acre.eina. Alcenais dos óleos essen-
dai. Diradeldos. Glioxat.

32 — Monocetonas. Acetona. Homó-
loga.; da acetona.'. Piaacona e Pina-

. collna Transposição pinacoliniea.
Pulfonal. -aCetonas . alogenada.s. Ceto.;

lccads: Cetoaldeidos. Aminacetona.s.
Cetraas.

2'1 — Dicetonas,...Classificacjo. - Dia-
cetaa. Acetilattona. Enoliz4ão. Ou-
tras dicetonas.	 -

24 -2 Ácidos carboxilicos: C.onsaitui-
ça. o . Classificação. . Nomenclatura.
Achas. Propriedades funcionais dos
ácidos zarboxilicos. Obtenção.
- 35 — ilionoácidos. Ácidos graxcis.
Acido fór,anico. Acido acético. Fer-
menta'ão ' acética. Ácidos butiricos,
valerhacos, palmitico e esteárico. Mo-
noácid anão aturados. Representan-
tes ia-. is simples: Acido eleico. Mo-

• noácio:s com duas o . umais ligações
duplaa.	 .

36 — Derivados dos ácidos por Subs-
tituição na caràoxila. Sais. Deriva-

. ção. Homenciatura. Obtenção. Pro-
priedades. Principais r,presentantes.
Halogchetos de acilas. Classificação.
Nomenclatura. Obtenção. Proprieda-
des grais e Importância. Principais
repre.s:ntantes. Anidridos dos ácidos.
Classilioação.. Nomenclatura, Obten-

- ção. F sopriedade gerais e importância.
Princiaais repreaentantes. Esteres dos
ácidos carboxilicos. Derivação. No-
menc(snra. Ocorrências. Importân-
cia. C;itenção. Propriedade . gerais.
princi :ais representantes, Tioácidos.
Generalidades. Obtenção . Acido tioa-
cético;

37 -- Amidos. Derivação. classifi-
cação. Nomenclatura. obtenção. Pro-
priedt les gerais. -Degradação de Hof-

.man. Principais representantes. Imi-

38	 Nitrilas. Constituição. No-
4 rnencla tura. Propriedades . gerais.

(Atenção. Principais representantes.
Isonitrilas. Cianogênio. Acido ciaiii-
drito. Cianetoa simples e complexos.
Derivadas oxigenados do ácido cianí-
drico. Acido fulminico; fulminatos.
Ácidos c.iânico e_ clandrico. Cinami-
j tias. Derivados sulfurados do ácido

• cianídrico. Tiocianatos e 13ot/colada-

ag — Diácidos. Oonstituição.
metida tura,. Propriedadea gerais. /W-
eb ~leoa . Ácido malônico. Malona-
I da etÚa. Sínteses gutlôrtleas Ou-

látdve- -t2rneis--» Itatilale45.•

CUICO DE PROCESSO PENAL
E

•• LEGISLAÇAQ ROSTERIOK

Atende-se a pedidoz. pelo ServIto de ireembálso

DIVULGAÇÀO N.o 524 -

3.4 ediçota

a

CoS.
18 -- Trabalhos especiais — Sín-

tese importantes. — Adição de água
ao etino. Nitrometano — Nitrito
de isoamila — Etila-sulfato de potás•
sio. Oxidação catalítica do álcool
metilico. — Síntese 'de Grignard: Io-
deto de metilamagnésio — Etenobro
meto de etilena-diacetato de glicol-
glicol. — Sínteses melônicas: ma.
lonato de etila-etilasnalonato de eu.
laLácido etilarnalônico — ácido bu
tísico. — Condensação segundo Ciai
seu: Acetilacetato de etila-cisão áci
da e cetônica do acetilacetato de eti
la: -- Acido monobromacético-glico
colascloridrato do éster da glicocola.

19 — Trabalhos de ,pesquisa biblio.
gráfica.	 .

20	 identificação de compostoJ
orgánicas aciclicos. 	 •	 -

,



g

egUnaa-tetra DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II)' Outubro de 1961 2037

UNIVERSIDADE DA BAHIA

Faculdade de Filosofia

EDITAL N.9 13

licurso para provimento do cargo
Professor Catedrático da Cadeira
de "Mineralogia e Petrografia"
'orno público, pelo presente Edital,
ordens do Profesaor Aristides

va Gomes, Diretor da Faculdade
leilosofia da Universidade da Ba-

que, a partir do dia dezenove
) de setembro do ano de mil nove-
dos e sessenta e um (1961) ate o

dezenove (19) 'de março do ano
mil novecentos e sessenta e dois
G2, todos os dias úteis de 14 às 17
ras, ficam abertas, na Secretaria

Faculdade, à Avenida Joana An-
ica 183, em Salvador, as inscrições
candidatos ao concurso Para Pra-

lento do cargo de Professor Cate-
(tico da cadeira de "Mineralogia e
irografia'. na forma do Decreto-
n.9 19 851. de 11 de abril de 1931,
Lei n.9 444, de 4 de junho de 1937,
Lei n.a 851. de 7 de outubro de

9. da Lei n.9 2.938, de 2 de novem-
i de 1956, do Decreto .n.9 47.618, de
de janeiro de 1960, do Estatuto da
iversidade da Bahia, do Regimento
erno da Faculdade de Filosofia da
iversidede da Bahia e das demais
s vigentes.
ao ato da inscricao. mediante re-
• amento com firma reconhecida. o
'didata deverá apresentar os se-
ntes documentos, devidamente au-
laca dos :
— Prova de ser brasileiro nato ou

.uralizado;
I, — Prova de sanidade fornecida
3 Serviço Médico da Universidade,
siado de vacinação anti-variólica e
va de idoneidade moral;
11 — Carteira de identidade;
3 — Titulo de eleitor;	 •	 •
• — Prova de quitação com o ser-
) militar;

— Recibo do pagamento da taxa
inscrição no valor de Cr$ 300,00
.zentos cruzeiros), recolhida na
.sildaele;
II — Curriculum Vitae de
sunentação de atividade cientifica,
fissional, didática e de pesquisa,
tenha exercido o candidato, reis-

sada com a cadeira em concurso;-
III — DiplOma de graduação em
So de ensino superior, cujo currículo
tenha a disciplina ou disciplinas
..esponclentes à cadeira a cujo con-
so se propõe;
• — Título de Professor Adjunto
de Docente-Livre da mesma cadei-
ou de cadeira afim ou ainda de
fessor Catedrático efetivo de
_uldade congênere oficial ou reco-
cida;
— Cem (100) exemplares de uma
— impressos ou mimeografadas

scrita.sôbre assunto compreendido
cadeira em concurso.
concurso será de títulos e provas

bedecerá as normas da legislação
ensino em vigor, especialmente do
rreto-lei n.9 19.851. da Lei n.9 444
o Regimento Interno da Faculda-
já referidos.

O concurso de títulos consistirá na
apreciação dos seguintes elementos:

a) atividades cientificas;
b) atividades profissionais;
c) atividades didáticas;
d) trabalhos e pesquisa.
O simples desempenho de funções

públicas técnicas ou não, a apresen-
tação de trabalhos cuja autoria nao
possa ser autêntica e a exibição de
atestados graciosos não constituem
documentos idôneos.

O concurso de provas coutará de.
a) prova escrita;
1)) prova prática; •
C) defesa de tese;
d) prova didática.
A prova escrita será saaaaaaa, no

prazo máximo de seis (61 horas, só-
bre assunto constante do programa
oficial e sorteado, no momento, de
uma lista de dez (10) a vinte (20)
pontos, organizada pela comissão jul-
gadora, de modo a que o candidato
possa revelar conhecimentos gerais da
cadeira em concurso.

A prova prática versará sóbre as-
sunto sorteado, de uma lista de dez
(lib a vinte (23) pontos organizada,
no momento, pela comissão julga-
dora:

A defesa de tese 'será realizada, em
sessão pública de Congregação, peran-
te a comissão julgadora, obedecida a
ordem de inscrição dos candidatos.

A prova didática, realizada perante
a Congregação ." em sessão pública,
constará de uma dissertação durante
cinqüenta (53) minutos, saibre o pon-
to sorteado, com .vinte e quatro (24)
noras de antecedência, de uma lista
de dez (10) a vinte (20) pontos orga-
nizada pela comissão julgadora, com-
preendendo assunto do programa da
cadeira. Deverá o candidato utilizar-se
da todos os elementos de demonstra-
ção concreta tendentes a ilustrar a
prova e a evidenciar seus predicados
didáticos,

Os pontos, para as várias provas,
versarão sôbre matéria constante do
seguinte programa:

PROGRAMA DE MINERALOGIA
E PETROGRAFIA

Mineralogia
Generalidades

Mineral e rocha. Mineralogia e sua
relação com as outras ciências. Iate-
rèsse técnico e campo cientifico.

Matéria amorfa e matéria cristali-
na: Homogeneidade e anisotropia.
Importância da anisotropia descon-
tínua. Transformações descontinuas.
Cristal e agregado cristalino.

Cristalografia Geometrka
Constância dos ângulos diedros.

Cristais modelos. Medida dos ângu-
los. Goniômetros. Eixos coordenados

.nos cristais. Parâmetros e relações
paramétricas. Lei da racionalidade
dos índices. Símbolos das faces.

Lei das zqnas. Simbelo de uma
zona. Elementos de simetria possíveis
nos cristais. Simetria. Grau de sime-
tria. Formas simples e combinações.
Símbolo da forma simples.

Singonia. Caracteres das faces. De-
terminação da verdadeira simetria por
meio das propriedades fisicap. Figu-
ras de corrosão.

Classe de simetria. As 32 classes
de simetria possíveis. Sistemas cris-
tolinos. Descrição dos sete sistemas.

Agrupamento de cristais: Agrupa-
mentos paralelos. Geminados. Con-
crescimento regulas. de minerais de
espécies diferentes.

Conceito de meroedria. Pseudosime-
teia. Mimésia. Habitus dos cristais.
Deformações. Imperfeições. Modo de
apresentar-se cies agregados cristali-
nos. Substância vitrea e substância
coloidal.

Estrutura da matéria cristalina.
Desenvolvimento histórico. Hipótese
de. Haüy. Hipótese de Bravais.

•

Retículo especial e seus elementos.
Simetria do .descontinuo: Raaiculo de
translação é grupos especiais. Tipos
de Bravais. Sohnke, Fedrow e Schôn-
flies. Conseqüências da teoria re-
ticular.

• Cristalografia Física.

Propriedades escalares, Peso especí-
fico. Processos utilizados. O pêso es-
pecifico na determinação dos mine-
rais. Tabelas e exemplos.

Propriedades vetoriais. Superfície
vetorial e sua relação cear a simetria
do cristal.

- Propriedades térmicas. Proprieda-
des magnéticas e elétricas.

Sua importância e- utilidade no es-
tudo dos eristaia.

Propriedades" óticas. Noções gerais
sôbre a natureza da luz e sua propa-
gação. Refração. Dispersão. Reflexão
total. Determinação do índice de re-
fração. Método do prisma. Refratô-
metres.

Anisotropia ótica. Birrefração.
Construção de Huyghens, Polarização.
Birrefração nos cristais dimétricos e
trimetricos, Superfcie de Fruiu'. In-
dicatriz ótica. Eixos óticos secundá-
rios e principais.

Prisma de Nicol. Polariscópio e mi-
croscópio de polarização. Observação
à luz polarizada paralela. Extinção.
Cor e brilho dos minerais. Pleceíroia-
mo. Lente dicrescópica. Cores de in-
terferência.

Observação à luz polarizada conver-
génte. Figuras de interferência. Re-
conhecimento ótico dos cristais mono
e bi-axiais. Angulo aparente e angu-
lo • eerdacleiro. Dispersão dos eixos óti-
cos. Polarização rotatória.

Propriedades mecânicas. Coesão,
Clivagem. Dureza Tabelas de Molis e
esclerômetros. Plasticidade. Escorre-
gamentos.

Difraçã,o. Generalidades sôbre os
raios X. Difração dos raios X no re-
ticu/o cristalino. Experiência de
Lane. Equação de Bragg. Lei da re-
ficção seletiva. Interpretação dos
Laue-diagramas. Aplicação do método
de Bragg à medida do comprimento
de onda dos ralos X.

Propriedades QuillliCaS
Polimorfismo. Lei das fases. Siste-

mas monotropos e enantiotropos. Pa-
ses estáveis e metaestaveis. Superfu-
são cristalina. Variação das curvas
em função cio pressão.

Isomorfismo. Definição de , Mits-
ciserlich. Elementos isomorfgenos.
Substituição de um átomo por um
grupo atómico. Analogia morfológica.
Analogia química. Miscibilidade. Va-
riação das propriedades físicas nas
misturas.

Isodim orf sm o .	 Criptoisodimorfis-
mo. Formação de cristais zonados.

Composição química dos minerais.
Ensaios químicos para reconhecimen-
to dos minerais. ClassifIcação de Da-
na.

Modos de formação e alteração dos
minerais.	 •

Jazimentos
Jazinientos. Paragênese. Jazimen-

tos gerais: rochas. Jazimentos espe-
ciais. Jaz:mentos singenéticos e epi-
genéticos. Jazilnentos de segregação
nsagmática, filonianos e sedimenta-
res. Estudos de alguns tipos braailet•
tos.

As últimas ,seis aulas de cada ano
serão reservadas para desenvolvimeta
to de um pequeno curso sobre assen-
to de grande interêsse, cientifico no
momento ou para a realização de ex-
cursões em que os alunos possam co-
lher material dç estudo e fazer obser-
vaeões	 'terreno.	 •

Mineralogia Padeira
la Parte. Estudo das 32 classes de

simetria, em -istais modêlos e cris-
tais naturais, com a clesce)eão de té- '

‘a-a.
das as fôrmas( simples, projeção este-
reografica date combinações e cálculo
cristalográfico.

2a Parte. Observação ao microscó-
pio, em correspondência às aulas de
ótica.

3a Parte .Desenvolvimento da Mi-
neralogia desceitiva (segundo a clas-
sificação de Dana), de acôrdo com os
recursos existentes no Museu da Fa-
culdade e com a prática de todos os
ensaios necessários ao reconhecimen-
to aos minerais. A descrição das es-
pécies será feita tendo em vista o
mais possível a sua ocorrência no
Brasil, habitos e tipos de jazimentos
brasileiros e a importância no que se
refere a economia nacional.

Petrografia

Introdução ao estudo cia. Petrogra-
fia. •Illstórico. Petrografia e Petrolo-
gia. Pretogênese.

A Geologia Geral e suas relaçoes
com o estudo cia petrografia e da Pe-
teologia.

Rochas igneas e sedimentos; da-
dos estatísticos sôbre a" sua ocorrên-
cia superficial G em profundidade.

Classificação das rochas do ponto
de vista da origem; eruptivas, sedi-
mentares e metamórficas.

O ponto de vista. na Petrografia;
determinação de laboratório e classi-
ficação de acôrdo coma. a ocorrência.

Critério para estabelecer diferenças
entre as rochas ígneas, sedimentares
e metamarficas..

Me tod os petrográ fic os ; mineralógi-
cos e crista lograficos, quimicos e óti-
cos.

aflue V. Zappi — Tratado de
.mica Orgânica — Série Aciclica
Editorial El Ateneo.
'rederick George Mann anal , Ber-
a Charles Satinder — Praticai
e a nic Chemistry — Lois g mans,
-en and CO.

Gattermann — Laboratory Me-
ds 01 Organic Chemistry Macinil-

and Co. Lbnited.
DI 4 . 956 ) .
laias 6, 3 e 10-10-61)

Minerais das rochas; exemplares
mais freqüentes, outros produtos ac-
cessorios e de alteração. Composição
dos minerais cias rochas.

Problemas petrográficos; amostra-
gem, confecção de lâminas, análise
mecânica dos grãos, separação dos
minerais do material pulverizado,
pesquisa de minerais que dão sílica
gelatinosa pelo ataque com o ácido,
análise quiinica, análise pelo exame
microscópico, cálculo petrogrÉdico,
diagrama da natureza das rochas, de-
senho de ilustração e descrição de
uma rocha.

Petrografia das Rochas ígneos

Minerais mais importantes. Forma,
estrutura e textura. Estrutura; crité-
rio para distinguir as intrusivas dos
efusisas. Textura; exemplares fane-
ríticos e afaníticos. Texturas-paarões
e ocorrência das rochas igneas. Ti-
pos de texturas.

Ordem de cristalização dos mine-
rais de uma rocha.

Diferentes fases da ação magma-
tica.

Classificação das rochas igneas.
Petrologia das Rochas Ígenas

Natureza elo magma. Geração. Ca-
lor magmatico; fontes e manutenção.
Grau a eotérmico; dados e teoria.

Fusibilidade dos minerais das ro-
chas; curvas de fusão e pressão, da-
dos e teoria.

Densidade, pressõe.s c compressibi-
lidades. Esforços produzidos .pelo
Peso das rochas; dados e teoria. A
compressão e o material no interior
da- Terra Contração ou condensação
em profundidade. As pressões sôbre
as rochas em verias profundidades:.
OS esforços no interior da ]'erra.

Resistência das rochas; cladc,s e
ensaies. Isostasia e elasticidade Da-
dos saibre a variação da giavidade.
Dadas geológicos. Avaliação da re-
sistancia das rochas. Profundidade
de compensação. Processo de ajus-
tamento em profundidade.

Estruturas indicadoras de profun-
didade; claies e Leoria.
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eArteS peoftrudas e fontes das laa-
ta.l i.toa: dadoe a teoria.

O caso das zonas ou cardadas con-
oéntricas da Terra; dades . e teoria.
. Descuseão, .da 0s:51bl/idade de exis-
tència de urna zona magmietica na
:Cura.

Importantes tateares na geração dos
so a emas .

• Fusão abaixo da crosta e Leeão
anómia, croata terrestre.
. Natureza do magma prirrierio.

Movineento dos triagarries; suas cau-
eas e fôrças ém consideraçãa.

Fateres de modilicaçãci. Como se
movem os anginas Ciclos da .aço
lance. As roerias ígneas da Luz.

Físico-Química dOs magma; • Esta-
. dos da matéria nos magemas e velei-

Cionactos cem eles.. O cIa ,.ãter fun-
darnentalmente flquxidõ os magnias.
Diszolução dos gases nos meai-Das
Separaçãe des gases do magma. Na-
tierera cias emanações maginateces:
eeqüeneie das 211C.Wil3S. Gases e peg-
má Mica; . Liqui.doS d itsélVictos.UJs Moe-
r:MS: variação da nalscibiaidedee se-
lides cliaselvielos nos tOgid asse-,
neilaeao; minerrtes de rissirnilaeeo, con-
dieões faverà•veis, calor e soinaão•
Caracteres (rue sugerem a essimaa-
çan. Coneelidacão dos magmas. Dia-
gramas de equilibilo; efeitos da peee-
eao Estágios de cristaliza.çi'ío na evq-
lUção. magmatica. Ordem cie crista-
lizaçãn. Textmas e diagramas de
equilibdo. Criterio para estabelecer
a origem dos interrrescimentos mine-
rais.

Fxplanaçôes paea as séries de ra-
cha em unidades Unis; geração e
Mistnra, a.ssinuleçad e diferenciação.

Probabilidade da °ripe(' •earple,ix
das series. Cendições favoáveis à
diferenciação. Crista:ti-deão. diferen-
claeão e casos especiais Problemas
da diferenciação.

Pellogra'fla dos cediritentoe
Aspectos gerais	 Abundância re-

lativa dos. eedirrientee.
Pefrografia dos eedirnentos: meto-

cias de, campo e de eaboratóelo.
Ee.bôtee doe proeesa9ee elaseilleaC4.n

dos sedixentos . Demensees. dos grecs
dos sedimentos.

Petrotog.a dos Sfdimentos•
Fontes de materiais.. Inteneperismo:

troces:els mecânicos, alterações comuns
'dos minerais e processos quiaeleois
Coecllcões e resultado de intenip-Cris-
ma Transporte dos Sedimentai:a
<entro (criterio. para a sela caree f eri-
zação) e em sOlução..

•Deposição dos sedimentos: meeãni-
c.a e orgânica. Lugares de deu.
mecânica. Caracteri.sticae da deposi-
ção mecânica; efeitos mineralógicee e
estruturas. Depo:sição orgânica; do
carbonato de Cále':Q, da sílica, doa óxi-
dos cid Fe e de Mn, do ft:refeito e Mis
compostos orgânicas. Deptasição quí-
mica:, evaporação e reação das solu-
ções. Caracteefsticas da orig.ral
ddi 'dee minerais.

Equilíbrio dos cotstttuiflte n aciI.
rnentação.

Diagenese e ou txas mudanças dos
sedimentos; cimentae

'‘
ão, recristaliza-

eão e substituiçãee (metasomatisoio,
corrosece oxidaçao, enrique-

) cimento, concreçõe., e modificações es-
truturais.

Origens alternativas de alguns tipeg
mineralógicos de sedimentos, Seqüêne
cias e ciclos de st dimentaçãe. Nature-

Sza do ritmo sedimentar. Movimentos
;da Terra e sedineentação. Indícios de
que o clima afeta a sedimentação.
I Bases das mudanças climáticas.

Petrografia ineerpretativa dos sedi-
mentos.
Petrografia dcds Rochas Metaniõrficas

• & -Aspectoa gerais Métodos ,para, a Pe-
troaaareia.dea eoehas-m—é(ainôfiticau.

Estruture e textura das 'exima fie-
taniórficies; caracteres distiritivea.

Minerais das. rochas metaniócticas,
As. séries cristaloblasticas.

Classifica. 	 das rochas metanaerfl-
ias
Petrologia das Rochas Metànmór ficas

Aspectos gerais. Evidencies da de-
formação. Onde e quando são as ro-
chas deformadas. Fateiras de Meta-
morfierno; calor, pressõe g, afinidade
química. fôrca dos Crlataie, água, ina,g-
• geses. natureza da rotha e tem-
po. Estrutura c crescimento dos Cris-
tais.

Resie.téncta dee rochas criszannas;
res!stência e pressão limite. Resistência
e tempo, resistência é temperatura e
resistência e solubilidade. Medos de
modueão. dos , cristais. Equilibrio; equi-
líbrio e reação é eaullibrio incomple-
to.. Calor e selei efeitos de reação.
Reações de concentração. Reações de
pressão; efeitos' de cargo, efeitos de
esforços e efeitos de esforços lia tex-
beta.

Processos de inetaneoefl.smo: mesto-
.';idade da rocha, rectietalizaçãe, gra-
nulação e outros processos metamórfl-
cosi deformação plástica. subteação,
ntetasomatismo. substituição: .).

Tipbs de metamorfieino; ei.e. conta-
to regional hidroterinal (épicernerd,
mes.otermal e hipoiermal).

Origem de uma rocha metanierreta
Graus de metamorfieono e zonas; in-
tensidade do metamorfismo. Zonas
inetaniorfismo em tôrno de rochas in-
trutivas zonas de profundidades zonas
de efeitos bidrotermais.

Ciclos de mefamorfisino; aspectos
gerais e seqüêficias normais dos accni-
tet , meatas geológicos no !retomo:1U-
mo.

Critério de significação geral.
Termómetro geológico.
(ebserv.: Livro didâtico-padrão:

trography and Petrology" 	 Frauk J.
.Grout.

Parte prática:
Constará, a tiartá prátiCa,

Unção de tadas ci tratialh-6S cjue Pos-
sam fornecer dados precisos para o
perfeito conhecimento das aniosteas
apresentadas.

O sistemálice estudo das famdias es-
tabeIecidas na classiticação edotado
em curso, será Sempre cOrreiacioleadO
com a Petrogênese, péla obeertaçãd
cuidadosa dos sinale que possam evi-
denciar os fenômenos desearelades na
formação das rochas.

O trecho do programa referente em
"Problemas petrográficas" dá a se-
qüência dos trabalhos a serem exe-
cutados nesta parte. -

O programa prático será teiteada
com á retiliZD:0",d de excursões ene épci-
cas oportunas. Nessas elicursões da alu-
nos terão o ensejo cie 'coLtiêr ,enate-
fiai para estudo e exemplares do nele-
seu, destinados _a aumentar a efl-
cincia do ensino da cadeira.

Observação: A realização dêste pro-
grama de trabalhos ficá eubeirdinada
ao aparelhamento de que possa dia-
pôr, na ocasião, o Gabinete de Mine-
ralogia, e Petrografja cia Faculdade.

Secretaria da Faculdade de leiloeofis
da Universidade da Balda, 19 de agôs
to de 1961. Maria letibel de Pinhó é
Souza— Secretaria. Visto: Prof. Dr.
Arisi ldes triz Silva Gomes r-- Diretor.

(Dias. 9, 10 e 11-10-1961)

EDITAL le19 15

Concurso para provimento do cargo
de Professor Catedrático da cadeira
ae "literaturas Hispano-Americanas"

Turno público, pelo presente Edital,
de ordem do Professor Aristides da
Silva Gomes, Diretor da Faculdade de
Filosofia da Universidade' da Bahia,
que, a parttr do dia vinte e sele (26)
de setembro do ano de mil novecentos
e seaSent,a e une (1961) Eitê o dia vinte

e geis (26) dê morçci da ano de Mil n
vecentcs e seseenta e doia (1962), tod
Cs dias úteis de 14 tas 17 horas, fica
ábertes na Secretaria da Faculdade,
Av.ancla Joana Angelica, 183, em Se
vestem, as inscrições de candidatos
Concurso para provimentb do cargo 1
Professor Catedrático de. cadeira
"Literaturas iliSprenoArnericanae"
forma de Debreto-Lei 119 19.851, de
de abril de :931, da Lei n9 444, de
de junho de 1937, da Lei re? 851, de
de outubro de 1949, da Lei ne 2.9:
de 2 de novembro de 1956, do Decre
t19 47.618, de 14 de janeiro de 1960, 1
Estatuto da Universidade da Bahia, 1
Regimento Interno da Faculdade
Filosofia da Universidade da Bahia
das demais leis vigentes.

No ato da inscrição, mediante requ
ihnento com firma reconhecida, o cal
clidato deverá aPeesentar os seguint
documentos, devidamente autenticado

I — PrOva de ser brasileiro nato (
natur anta do;

II — Prova de sanidade forneci(
pelo Serviço Médico da Universidae
atestado de vacinação anti-variedica
prova de idoneidade moral; 	 --

II/ — Carteira de identidade;
IV — Titulo de eleitor;
V — Prova de quitação com o serv

ço Militar;
VI — Recitei) do pagamento da ta,

de inscrição no valor de Cr$ 300,1
(trezentos cruzeiros), recolhida na I':
culdade;

VII — Curriculrán Vitae de d(
curnentação de atividade clentífic
profissional, didática e de pesquisa, qi
tenha exercido o candidato, relaclom

` ea com a cadeira eni concurso;
VIII Diploma de graduação e

curso de ensino superior, cujo cuia
calo contenha e; disciplina ou discipl
rás correspondentes à cadeira a eu
concurso se propõe;

IX — Titulo de Professor Adjunto (
de Docente-Livre da mesma cedei
ou de cadeira afim ou ainda de Pie
1esaor Catedrático efetivo de -Faca
(lacte congênere oficial ou reconhecid:

X — Cens (100) exemplares de un
tese -•-• impressos eu mlincografad
— escrita defere agsunto compieend
do na cadeira em concurso.

O concurso, será de títulos e prov.
e obedecerá as normas da legislaç;
çlo ensino em vigor, especialmente 1
Decreto-Lei n9 19.851, da Lei nme
444 e do Reginiente /ntérno da F.

reeldade, já referi:10a.
1) coneursd de 1,111116$ conels(ira

i
aereciação dos tegaintea elementos:

a) atvids,des cientificas;
b) atividades profissionais'
c)• atividades didáticas;
d) trabalhos e pesquisas.
o simples desempenho de funçõ

públicas técnicas ou não, a apresenti
ção de trabalhos cuja autoria não po
sa ser autêntica e a exibição de ate.
tados graciosos não constituem d,
cumentos idôneos.

O concurso da provas constará de
a) prova escrita:.
b) defesa de tead;
c) prova didática.
A prova escrita será realizada.

prazo de seig (6) horas, sôbre assu.n
constante do programa oficial e so
teadd, no momento, de uma lista I
dez (10) a vinte (20) Pontos, organ
zada pela comissão juleadora, de mu
do a que . o' candidato possa reveh
conhecimentos gerais da cadeira e
concurso.

COLEÇÃO DAS LEIS
1961

VOLLIME 1
ATOS DO PODER LEGISLATIVO

Leis de janeiro ã inStoP

Diveleaçkto et! 844

Preço : Cr$ 170,0

VOLUME II

ATOS DO PODER EXECLITIVO

Decretos de janeiro a março

Divulgação o.. 845

Preço : Cr$ , 560,00

A VENDA:

Seção de Vendas: Av. Rodriaues

Agênéia 1: Minfstério da Fazenda

Atende-a a pedidos pelo Serviço 'de Reembedso Postal

A defesa de tese será realizada, e
sessão pública de Congregação, penam
• comissão julgadora, obedecida á o
dem de inscrição dos candidatoS.

A prova didática, realizada pesa(
te a Congregação em sessão pilblic
constará de uma dissertação Miran'
cinqüenta (50) minutos, sôbre o ponI
sorteado, com vinte e quatro (24) b(
ras de antecedência, cie uma 12ta
(10) a vinte (20) pontes organizad
pela comissão julgadora, conipreer
dorido assunto cio prOgram da cade
'ra.	 D2Verá O candidato util

• , zo.r.-se de todos os elementos
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nonstração concreta tendentes a
Strar a prova e a evidenciar seus
-dicados didáticos.
33 pontos, para as várias provas,
sarão sôbre matéria constante do
uinte . programa:

Programa dc Literaturas Hispa-
no-Americanas Cuíso de Lei; as
Neo-Latinas.

33 Série
— As Culturas indígenas pre-co-

sbinas. — Astecas, Malas, lacas.
• — A Literatura do Descobrimento
ionquista da América. — As Cartas
Colombo e as de Hernán Cortés

Juan de Castellanos, Gonzalo Fu-
nda de Oviedo y vades, Bemol

dei Castillo, Francisco Lapez de
'maca, Pedro Cieza de León, Gon-
u Juménez de Quezada, Martin dei
rco Centenera, tabaco Sehimidel,
renas° de Ia Vaga Inca, Concoior-
VO.

— Os Missionários'  civilização
2ultura da América conquistada. —
atolomé de Las Casas, Toribio de
navente talotolinia), Bernazdino Ge
hagún, • etc.

— Primeiros colégios e universida-
s da América; sua organização e
ame. _ primeira, oficinas tipográ-
as; primeiros livros impressos nes-
s oficinas.

— A Literatura Hispano-America-
do século XVI — Francisco de Ter-

zas, Alonso de Ercilla, Garcilaso de
Vega Dica, Ruy Díaz de Guzmán

ego de Hojeda, Pedro de Oria, Ber-
-rd° de Balbuena.
6 — A Literatura Hispano-Ameri-
na do século XVII. — Predomínio
gongorismo. — As grandes expres-

es literárias dessa ceneúria, Luiz de
,jeda y Guzmán, Juan de Espinosa
edrano, Juan Dei Valia Caviedes,
an Inas de La Cruz, etc.
7 — A Literatura • Hispano-Ameri
na'do século XVIII. — O Neo-clas-
ssimo. Manuel José de Labarden:
lor e significação e sua obra dra-
ática . - A contribuiçáo jasuitica:
, ego José Abad, Francisco Javier Ale-
e, 'Francisco Javier Clavijero,
el Landlvar.
8 — A Literatura Hispano-America-

no primeiro quartel do século XIX.
As lutas emancipadoras. — Fran-
co de Miranda, Mariano Moreno.

-rnardo Montestgudoa Francisco José
Caldas, etc. — A Literatura da Re-

nquista do Prata: Vicente López y
anes, Pantaleón Rivarola. 	 .•
9 — Os grandes poetas do período
- .lutas emancipa,doras: Andrés Ballo,
sé Joaluirn de Olmedo, José Maria
= Heredia, Mariano Nelaar, Juan
• uz Varela.
10 — Advento e &Mínio do Romana
ano na Literatura Hispano-Amei-i-
nd. Esteban Eeheverria em suas re-.
ções com ésse movimento literário.
11 —• A geraçâo dos proscritos ar-
aninOs: Domingo Faustino Sarmien-
, Juan Alberdi Bartolomé Mitre,
man Maria Outiérrez, José M4rmol,
¡cante Fidel .López.
12 — Grandes valores da poesia
.mtintica hispan,a-americana: Ger-
udas Gómez de Avellaneda, Gabriel
, La -Concepción Vaidés, Juan de-
ente Zenea, Ignacio Manuel Alta-
irano, Manuel Adiria, Manuel
'ara Flores, Ricardo Gut,iérrez, Car-
a Guido Spano, °legado Victor An-
rade, Juan Zorrilla de San Martin,
c.
13 — O romance romântico; Amã-

a, de José Mármol; Manda, de Jorge
=aacs; Cecília Valdés, de Cirillo Villa-
'rde; Cumanda, de León Mera; En-
quillo, de Jesus Galván, etc.
14 — Grandes prosadores e eruditos
a fase romântica; Ricardo Palma,
can Montalvo, EUgèni0 Maria de Hos-
as, etc.	 •

15 — A Literatura gauchesca rio-
platense; a,mbienle, época, origem, ca-
racter, cultores. — O ciclo gauchescu:
Bartolome Hidalo, Hilario Ascasusi,
Estamslao Dei Campo, José Hernán-
dez.

16 — A renovação modernista. —
Precursores: Jose Marta Salvador Dias
Mirón, Manuel Gutierrez Micra, Ma-
nuel Jcaa Canon, Julian Dei Casal,
,José Assuncion Silva.

17 — Fastígio do Modernismo na
poesia hispano-americana. — Ruban
Dano; transcedência de sua obra..

18 — Grandes valores da poesia mo-
dernista: Guinarmo Valencia, Amado
Nervo, Julio Herrera Y Reissig, Santos
Chocano, Leopoldo Lugones, Enrique
Gonzalez Maninez, Ricardo Jaimes
Freyre, etc.

19 — o 'romance hispano-americano
do Modernismo a atualidade: Eduarao
Acevado Díaz, Frederico Gamboa, Car-
icia Loveira, Tomás Carrasquillaa Car-
los Reyles, Eugenio Carnbaceres,' Ri-
cardo Guiraldes, Rafael Arévalo Mar-
tinez, Martiniano Leguizamón, Torar
cio Quirog a, dose Eustasto Rivera, Ftó-•
mulo Gallegos, Mariano Azuela, En-
rique Larreta Roberto .Payro, Benito
Lincla etc.

20 — O Ensaio e a Erudição no mu-
dernismo; Pedro Henriquez LTrefia, Al-
fonso Reyes, José Vasconcelos, José
Enrique Rodó, Manuel Gonzalez Pra-
da, Francisco Garcia Calderón, eVn-
tura Garcia Calderón, Jose de La Riva
Aguero, Ricardo Rojas, Carlos Vaz
Ferreira, Alcides 'Arcuadas, Rufino
Blanoo-Fombona. José ingenieros, Ar-
Luro Capdevila, Enrique Gómez Car-
rilho, Carlos Octavio Sunga, Manuel
Ugarte, Alejandro Korn, Aiexaadro
Deustua, etc., etc. a	 ,

21 — O Teatro hispano-americano:
origem e evolução. — O Teatro de
Floreado Sánchez e o de pregório de
Laferrére

22 — Poetas e prosadores mais no-
táveis . da Literatura Hispano,Ameri-
cana atual.	 .

23 — A plêiade de poetisas Contem-
porâneas famosas: Gabriela mistral,
Juana de Ibarbourou; Alfonsina storni.
Delmira Agustini, Maria Eugenia vaa
Ferreira, Silvina °campo, mana de
Villarino, Maria Alicia Domlitauez,
etc.

24 — Desenvolvimento das Letras em
cada um dos paises da américa "es-
panhola: Poesia„ Romance, Ensaio,
Critica, Erudição, Teatro, Historia.a	 -

O' SÉRIE

1 — Panorama Mero-cultural da
América espanhola colaniala

2 — O México. colonial do Ponto
de vista literário. — Francisco de
Terrazas, Juan Ruiz de Alarcam, Ber-
nardo de Balbuena, Juana Inés cle La
Cruz, José Joaquin Fernández d Li-
zardi. — os jesuitas famosos do se-
culo XVIII.

3 -- O Perta colonial -do ponto de
vista literário. — Garcilaso de MA.
Vaga Inca. Amarias Indiana, Clarin-
da, Juan Dei Vale Caviedes.

4 — A Literatura hispano-america•
na durante as auerras emancipacioras.
A Poesia dessa época: suas grandes
expressões.

5 — O pensamento aMericano após
as lutas de emancipação. Tendências
literárias. — Advento e fasttgio do
Romantismo hispano-americano.

6 — Valores da poesia romântica na
Hispano-Amencana.

— Valores da Prosa do Romantis-
mo hispano-americano.

8 — A Literatura gauchesca.
9	 A renovação modernista.
10 — Rubén Dano e o Modernismo

hispano-americano.
11 — A poesia modernista na E?_)-

pano-América: seus grandes valcies.
12 — Origem e evolução do Roma-Ce

hispano-americano. — Os grandes ro-
mancistas.

13 — Origem e evolução do Teatro
hispano-americano.

14 A Poesia e a Prosa na Lite-
ratura hispano-americana contempo-
nez — Poetas e prosadores mais no-
talais da atualidade, com citação de
algumas de suas melhores produções

15 — A História, o Ensaio, a Critica
e a Erudição nas Leres 1 spano-ame-
ricanas atuais. Autores e Obras.

Secretaria da Faauldade‘de Filoso-
fia da Universidade da Bahia. 26 da
agósto de 1961. — Maria Isabel de
Pinho e Souza, Secretária.

Visto: Prof. Dr. Aristides da Silva
Gomes, Diretor.

Dias R 9 — 10 e 11-1(i-61.

• UNIVERSIDADE DE MINAS
..GERAIS	 •

Escola de Arqui'Letura

EDITAL DE CONCURO

Concurso de Títulos e Provas para
professor Catedratico, da Escola dc
Arquitetura da- Univeísidade de M;-
nas Gerais.

19 — Cadeira em Coneurso: "De or-
dem de Esmo. Sr. Diretor desta Es-
cola, Prof. José Geraldo de Faria, fa-
ço público, pelo presente edital, que se
acha em i concurso, conforme resolução.
de Egregia Congregação, a cadeira de
"Desenho Artístico", da 13 série do
Curso de -Arquitetura.

29 — Ac) - Concurso Podem Concor-

	

rer:	 •
a) os professbres catedráticos ou os

docentes livres da disciplina cai con-
curso ou de disciplina afim, do mes-
mo ou de outros estabelecimentos de
ensino superior, oficiais ou reconha-
eidos;

b) os portadores de diploma de dou-
tor, expedido por esta belecbrierito con-
gênere, em virtude de defesa de tese
saibre assunto da disciplina em con-
so ou de disciplina afim;

c) os que,' de notório saber, a juizo
da Congregação, tenham sido diplo-
mados, há mais de cinco anas, por
estabelecimenta de ensino superior,
oficial ou reconhecidos, onde balem
recebido ensino da disciplina em con-
curso;

d) os que, ã data da aprovação de
Regimento (25-2-57). contarem, na
Escola, pelo menos dois anos de regên-
cia interina ou contratada da cadei-
ra em concurso.

39 — Documentos FTigidos: No ato
da Inscrição deverá o candidato pre-
encher uma das • condições anumera-
das no item anterior o apresentar ca
seguintes documentos:

1. Diploma profissional ou 'cienti-
fica expedido por instituição de ensi-
no superior, oficial ou reconhecido,
onde haja recels'do ensino da disci pli-
na a cujo çoncurso ae peonõe. devida-
Mente registraao no Ministério da
Educação e Cultura;

2. Prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

3, Atestado de sanidade , física e
mental;
• 4. Atestado de idorieldade física e
mental;

5 ,Docnnsentação de atividade pro-
fissional ou cientificai que tenla e que.
se relacione com a ctisciplina em con-
curso:

6. Prova .d a estar em dia com as
obrigaches militares;

7. Fólha corrida, passada pelas Ru-
toridadea policiais do local ou locais
de residéncia. nas últimos dez %nas:

8. Prova de astaa em dia com as
obrigações eleitorais:

9. Carteira de identidade;
10 Cinquenta exemplares da tese

escrita sabre assunto da disciplina ebi
concites();

11. Prova do pagamento da taxa
de inscrição.

49 — Prazo para Inscrição: O praz.,
para inscrição é de 180 (cento e oi-
tenta dias) contados da última pu-
blicação déste no "Diário Oficial", até
às 17 (dezessete) horas do último dia;

5 9 — Legislação Reguladora: O con-
curso será processado dentro das nor-
mas estabelecidas na legislação fe-
deral e no Regimento desta Escola;

Impasto do Sélo: Estão Isen-
tos do sêlo a tese e os trabalhos im-
pressos apresentados como títulos.
Os demais documentos deverão ser
selados na forma da legislação federal
em vigor;

79 — Procèssamento , do Concurso:
O concurso,- que será de Títulos e
Provas, contara de:

a) Concurso de titulos:' O concura.)
de títulos constará dá apreciação dos
seguintes elementos comprobatórlos do
mento do candidato:

1. diplomas da quaisquer outras alg-
nidades universitárias e acadêmicas.

2. Estudos -e trabalhos alentavas,
relacionados com a disciplina em con-
curso, especialmente aquales que as-
sinalem contribuição ori ginal ou reve-
lam conceitos doutrinários pessoais
de real valor.	 •

3. Atividades didáticas • exercidas
pelo candidato.

4. Realizações práticas,' de natureza
técnica ou' profissional, -particula--
mente as de interasses coletivo, rr a-
cionados com a disciplina em concur-
so.	 -

Observação:.
1. O simp:es desempenho fie tinntán

públicas. técnicas ou não, a nane-ten-
tação de trabalhos cuja autoria não
possa ser auten t icada op que nác te-
nham sido publicadcs e a exibiçáo de
atestados graciosos, não canstituem
títulos idôneos.

2, Os títulos que se não relacionem
com a disciplina da cadeira em con-
curso &amante poderão ser apreciados
em caráter subsidiário.

b)Coneurso de provas: O canrtaaa
de provas, destinado a verificai a em-
dição e tirocínio do cancildilo, nem r•-

trie os seus predicados didáticos.
tara de:

1. prova escrita:
2. defèsa ti( tese;
3 prova didática;
4 prova prática ou eYnor lmell tal.

— Programa da rodeira' De
areado coai a Lei 2.938 de 2 de lo-
vembro de 1956, o programa da ce
ra em concurso é o aprovado aela
Egrégia Congregacão em 11-4-1951,
em yigor no ano letivo de 1P1n	 .

Os interessados poderão. 'na clara.
do prazo de inscrição. obtel na Se
teria da Escola, todos os esrla•
.mentos de que necessitarem. inc ! 151-

Ve p programa da cadeira em coa -ur-
so-

Secrataria dum Escola de Ataria lu-
ra da Universidade' de Minas r " 118

Belo Horizont,e, 3 de Outubro tia
1961-- Aluson napanema — Téc tico
de aalaaareso . ara.

Visto: (a) José Geraldo de Faria —
Diretor.

MINISTÉRIO 11A. INIKTS-
TRIA E DO CO N I É Rt 10

INOTITUTO BRASILEIRO
, DO CAFE •

CONCORRÊNCIA P1JBL- 4 A NaJMIa-
ROS 61-1 a 61-5 '

A Comissão de Armazéns e Silas
(cARSI) do I. B, C. :Iva ao canha-
cimento dos senhores interessadas, qae
estão abertas as concorrências públi-
cas abaixo relacionadas, destinacas à
construção de armazéns nas seguintes
cidades:	 .

Concorrência n9 61-1	 Arrnazam
de Londrina.	

,

111
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Verba E3ancdria
Guia - de Recolhimento

Preço: Cr$ 0.40

VENDA: Avermde. Rodrigues AKies, 1 Agência 1-Ministério da Fazenda
ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO rz'OST AL

Concorrência n9 61-2 - Armazém
4.1e Palmeira; •

Clicurrencia n9 61-3 - Armazém
l'e Rolandia;

Coricalieli.;La n.° 61-4 - Armazém
Apucarana;

Concorrencia n.° 61-5 - Armazém
de Peaoirú.	 .

2. No Escri góroio de Operações da
CARSI, à rua Florêncio de Abreu, nú-
furo 352 - 9.° andar - saia 903

1.o Paulo, encontram-se as pastas
contendo os respectivos Editais e de-
i :ais elementos para as construções

;,s armazéns, pastas essas que pode-
i .xn ser retiradas até o dia 6 de outu-
1 •ci de 1961, mediante o pagamento da

•.iport'ancia de Cr$ 10 000,00. -
Engenheiro Fernando Ribeiro do

Presidente da Comissão,
•

COMUNICADO N.° 122-61

A Diretoria do Instituto Brasileiro
do Café comunica que são as seguin-
tes bases de preços para registro de
Declarações de Venda a vigorar de 25
de setembro a 7 de outubro de 1961.

.Cu/es das safras 1960-1961 e anterio-
res:

Embarque por qualquer pbrto

Santos, tipo'4	 Cr$ 718,70 p/10 Kg.

Embarque pelos portos do Rio de
Janeiro e Niterói

Rio, tipo 7 - Cr$ 465,10 P/10Xg.
Embarque pelos portos de Vitória,

Salvador e Recife

Vitória, tipo 7 - Cr$ 408,60 p110 Kg.
Nota: vigora entre tipos a diferença

de 100 pontos (centavo de dólar) etpi-
valente a Cr$ 56,54 por 101,g., cmsi-
rabo o dólar à taxa de Cr$ 257,00.

Cafés da safra 1961 1962:
Embarque por qualquer pdrto
Cafés da "quota fina qualidade" -

(Despolpados e Preferenciais)
Santos, tipo 2 - Cr$ 1.177,20 P01

10 Kg.
Cafés da "Quota Boa Descrição"
Santos, tibo 4 - Cr$ 939,60 p/10Kg.
Embarque pelos portos do Rio de

Janeiro Niterói
Cafés .1(a "Quota Comum"
Rio, tipo 7 - Cr$ 583,20 p/10 Kg.
Embarque pelos portos de Vitória,

Salvador, Recife e São Francisco do
Sul()

Outubro de 1961

E
Vitória, tipo 7 - cr$ 405,00 p110 Kg.
Nota Vigora tipos laA61P-itq4or-o

da 100 pontos (1 centavo de dólar)
equivalente a Cr$ 59,40 por 10 Kg.,
=siderado o dólar a taxa de 	
Cr$ 270,(),

• (*) - Conforme o disposto no item
III do ComUnicado n.. 74-61, de 25 do
maio de 1961, o litc Só admitirá o re-
gistro de cafés de produção do Esta-
do de Santa catarina até o limite má-
ximo de 40.000 sacas.

2, O presente Comunicado se
cam as observações constantes do Co-
municado n.° 94-61, de 1-7-61. -
Rio de Janeiro, 23 de setembro de
1961. - Newton Ferreira de paita,
Presidente, interino,

it

•

_
•OBRAS 

COMPLETAS DE Ru/ 
BARBOSA

,	 .
. .

Volum Tomo 11osenla Preço Vol uma Tomo Amattete Prece
_

• ,,,.......-.----
15'

..

-	 1 1 Primeiros	 Trabalhos	 	 100.004 XXIV III Trabalhos	 Juridicos	 	 . 120.00
--VIU 1 Diversos • Trabalhos	 -	 100.00 XXV -	 V Trabalhos	 juridicos	 	 40.00

IX II Discursos e Trab	 Parlamentares .. ,	 40,00 XXV VI Discursos	 Parlameuta rei	 	 120;00
X IV Reforma do Ena Primário ...... .. 40.00 XXVI , -	 1 Trabalhos Juridicos 	 	 50.00

•	 XIV I	 . Questão	 Militar	 	 120.00 XXVI 11 Discursos	 Parlamentares	 	 100.00
XVI 11 Queda do Império 	 60.00 XXVI III A Imprensa	 	 120.00
XVI III Queda	 do	 Império	 	 , .. 50.00 XXVI IV A	 Imprensa	 	 120.00
XVI IV Queda do	 império	 	 ... 35.00 XXVII 1 Rescisão de Contrato .	 75.00
XVI V Queda do Império 	 45,00 XXVI! II Trabalhos	 Juridicos	 	 70.00
XVI VI Queda do Império 	 45.00 XXVII III Discursos	 Parlamentares	 	 90,00
XVI VII Queda do Império 	 40.00 XXVIII 1 Discursos	 Parlamentares	 	

•
120.00

XVI VIII Queda do Império	 	 35.00 i . XXIX 11 Réplica	 	 120.00
XVIII 11 Relatório do M. da Fazenda 	 50.00 . XXIX III Réplica	 	 •.. 120.00
XVIII III Relatório do M da Fazenda 	 65,00 XXIX V ' Discursos	 Parlamentz -es	 	 130.00
XVII! IV Relatório do M. da Fazenda 	 80.00 XXX. . .I . Nscursos	 Parlamentares	 ......... 120.00

.
XIX .	 11 Pareceres	 Parlamentares	 	 ! • • 40.00 XXXI I DIrursos	 Parlamentares	 	 1000
XIX III Trab. kriclicos - Est	 de Sítio .. 120.00 XXXI II TraWhos	 luridicos	 	 80.00
XIX' IV Trab.	 juridicos - Est. de Sitio ... 120,00 XXXI III	 • Trabalhos	 jurídicos	 	 120.00
XX II A Ditadura de 1393 	 40,00 XXXI IV Limites Ceará - Rio G. do Norte . 120,00
XX III A Ditadura de 1893 	 •	 40.00 XXXI V Limites 'Ceará - Rio G. do Norte . 120.00
XX IV A Ditadura de 1893 	 „ ... 60.00 XXXII I Discursos	 Parlamentares	 	 120.00
XX V Trabalhos	 Juridicos	 	 250.00 XXXIII I Discursos	 Parlamentares	 	 150,00

XXII 1 Discursos	 Parlamentares	 	 70,00 XXXIX I O Caso da Bahia 	 40.00
XXIII II Impostos	 Interestaduais	 	 200.00 XL I Cessão da	 Clientela	 .. 	 45,00
XX IV
XXIV

.I
11

Discursos	 Parlamentares	 . 	
Trabalhos	 Juridicos	 .. 	

65,00
65,00

XLVI
XLVI

1
II

Camomila	 Presidencial	 -, 	
CampaMa	 Presidencial	 .i.a 	

120.00
120.00

......... -
• -	 -	 -	 - •	 1	 •

s ..k

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 4,00


